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Lembra da história do 
jogo que teve apenas um 
pagante? O jornalista Leo-
nardo Erys, do NOVO,  foi a 
Goianinha e conseguiu en-

contrar esse ilustre torcedor, 
descobrindo mais detalhes 
curiosos da história. Antô-
nio Carlos de Souza, o “Bi-
duca”, não torce por nenhum 

dos times que disputam a 
Série B do Estadual. Ele gos-
ta mesmo é de futebol. E só 
soube da sua proeza no fi nal 
de semana passado, quando 

chegou ao Nazarenão. Des-
sa vez, entretanto, ele não 
pagou. Agora já sabe o cami-
nho das pedras para não pa-
gar sozinho. Esporte #14

RN tem mais 34  
cidades sob risco 
de colapso no 
abastecimento
Defesa Civil estadual alerta para risco de que, em seis meses, 

quantidade de cidades totalmente sem abastecimento d’água 

passará das atuais 13 para 47, um crescimento de 260%

(84) 99113-3526

NOVO
WHATS

De acordo com a Defesa 
Civil do Estado, 47 municí-
pios do Rio Grande do Nor-
te podem entrar em colapso 
no abastecimento de água 
nos próximos seis meses. 
Hoje são 13 e outros cinco 
devem entrar nessa situa-
ção em 30 dias, resultado 
da seca que atinge o RN por 

quatro anos ininterruptos 
e que é considerada a pior 
da história. A informação 
foi dada em reunião com 
prefeitos das cidades mais 
atingidas pela estiagem. 
No encontro eles ouviram 
do governador Robinson 
Faria as medidas tomadas 
junto ao Governo Federal 

para amenizar a situação. 
Ele anunciou que pretende 
retornar a Brasília semana 
que vem para reforçar o pe-
dido de recursos no sentido 
de remediar os efeitos da 
seca. Diante da gravidade 
do problema, o Governo do 
Estado estuda começar a 
racionalizar a água, preser-

vando o recurso somente 
para uso humano. O colap-
so ocorre  quando a empre-
sa concessionária é obriga-
da a  suspender o serviço de 
abastecimento à população 
por falta de água nos reser-
vatórios em um terço dos 
167  municípios do estado. 
Cidades #9

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Ministério Público do RN 
tem segundo aumento do 
ano sem ligar para limite 

prudencial.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

O discurso de cortar 
despesas e gerir o Estado 

num esforço dos três 
poderes não funcionou.  #5

Plural
[Jomar Morais ]

Cada vez fi ca mais claro 
que teorias acadêmicas 

estão longe de explicar os 
mistérios do sexo  #5

Jornal de
[ Carlos Fialho ]

“Caras dessa idade já não 
leem manuais”, de Leonardo 

Panço, é um achado no 
reino da crônica.  #6

Partido Social 
Democrático (PSD), 
liderado por Robinson 
Faria, promove encontro e 
reafi rma apoio à reeleição 
de Francisco Silveira para 
a Prefeitura de Mossoró, 
em 2016. Já para Natal, 
a legenda prefere deixar 
para o ano que vem, 
mesmo já tendo anunciado 
- em 2014 - o nome de 
Fernando Mineiro (PT).  
Agora, a avaliação leva 
em consideração outros 
pretendentes. Na opinião 
de Gilberto Kassab, que 
veio ao RN, “é importante 
que o partido tenha 
candidaturas próprias” nas 
capitais.  Política #3

Natal teve média de  21 
acidentes de trânsito por 
dia em 2014. Em geral, 
essas colisões envolvem 
homens entre 20 e 40 anos 
que, na maioria das vezes,  
atingem a lateral de outro 
veículo. A maior parte 
dessas batidas ocorreu 
na Zona Sul da cidade e, 
ao todo, somam 7,7 mil 
acidentes, com 32 mortos 
e 2,3 mil pessoas feridas. 
Todas essas informações 
estão no primeiro anuário 
estatístico sobre o assunto, 
lançado ontem pela STTU; 
e que engloba também 
2013. Acidentes com motos 
são os que mais matam. 
 Cidades #10

 Congresso Nacional 
deve decidir hoje se 
mantém ou rejeita vetos de  
Dilma Rousseff  a projetos 
como o que reajusta os 
salários do Judiciário em 
até 78,56% e que, segundo o 
governo, causam gastos de 
R$ 127,8 bilhões em 4 anos. 
 Política #2

O vereador Alexandrino 
“Xanxan” Suassuna, 38, 
assassinado com pelo 
menos 12 tiros em Patu, 
foi a 5º vítima na sua 
família morta desde 2000. 
Ninguém foi preso e impera 
a lei do silêncio. Polícia 
ainda não defi niu linha de 
investigação.  Cidades #11

PSD não 
descarta 
candidato 
em Natal 

Natal registra 
21 acidentes 
de trânsito 
por dia

Congresso 
vota hoje 
vetos de R$ 
127 bilhões

Vereador foi 
a 5ª vítima 
na família 
Suassuna

Secretário de Desen-
volvimento Econômico do 
Estado, empresário e ex-
-presidente da Federação 
das Indústrias do Rio Gran-
de do Norte (Fiern), Flávio 
Azevedo, é o palestrante da 
nova edição do NOVO RN, 
que acontece quinta-feira.  O  

encontro vai discutir o futuro 
do Estado e as perspectivas 
que existem para reverter o 
atual quadro de difi culdades 
enfrentado. Nessa segunda 
edição de 2015 o tema será 
“Estratégias e ações para o 
desenvolvimento do RN”.   
 Economia #7

Secretário Flávio Azevedo 
(Desenvolvimento) é o 
palestrante do NOVO RN  

Biduca, o único pagante do jogo

// Biduca não torce por time algum, gosta  mesmo é de ver futebol e, pela paixão, vai de Arês a Goianinha, sozinho, sempre que tem jogo

LEONARDO ERYS / NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO

NEY DOUGLAS / NOVODIVULGAÇÃO
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POLÍTICA

Cunha diz que 
derrubar veto é “risco 
para economia”

O presidente da Câma-
ra, deputado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), disse ontem-
que a votação do veto presi-
dencial ao reajuste dos ser-
vidores do Poder Judiciário é 
um assunto preocupante em 
período de ajuste fi scal. De 
acordo com o deputado, até 
o adiamento da votação de 
hoje para outro momento po-
deria ser uma saída.

“Concretamente, não se 
deve derrubar esse veto. Se-
ria uma atitude de colocar 
mais gasolina na fogueira, de 
acender fósforo em tanque 
de gasolina. Eu não sou par-
tidário disso”, afi rmou.

Conforme Eduardo 
Cunha, o ideal seria até não 

votar os vetos nesta terça-fei-
ra, mas, segundo ele, o adia-
mento da votação poderia 
levar a outro tipo de proble-
ma, que seria o acúmulo de 
matérias para serem apre-
ciadas pelo Congresso. “Não 
se pode votar LDO (Lei de 
Diretrizes Orçamentárias) e 
o Orçamento se não decidir 
os vetos”, disse. 

Para o presidente da Câ-
mara, a situação das vota-
ções dos vetos está mudan-
do. “Sinceramente, acho que 
se fosse [a votação] há duas 
semanas derrubava-se [o 
veto]. Hoje, não vejo assim. 
Até líderes da oposição estão 
mais comedidos a respeito 
do assunto”, falou.

R N ,  E S T A D O  D O  S O L ,  D O  S A L  E  D A  C I D A D A N I A    N A T A L ,  C I D A D E  C I D A D Ã

Câmara dos Deputados vota hoje alguns temas da “pauta bomba”, 
como o aumento de quase 80% para os servidores do poder Judiciário

Vetos desarmam despesas de 
R$ 127 bilhões para o Executivo

E
m sessão marca-
da para as 19h de 
hoje, o Congres-
so Nacional deve-
rá decidir se man-

tém ou rejeita vetos totais ou 
parciais da presidenta Dilma 
Rousseff  a projetos como o 
que reajusta os salários dos 
servidores do Judiciário em 
até 78,56% (PL 28/15), apro-
vado em junho e outros que, 
segundo o governo, causa-
riam gastos de R$ 127,8 bi-
lhões em quatro anos.

De 2015 a 2019, de acor-
do com o Ministério do Pla-
nejamento, Orçamento e 
Gestão, o impacto da derru-
bada do veto ao aumento do 
Judiciário será de R$ 36,2 bi-
lhões. Entre outros vetos que 
também poderão ser anali-
sados pelo Congresso o que 
tem maior impacto fi nancei-
ro é o que suspende a isen-
ção do PIS/Cofi ns para o 
óleo diesel: R$ 64,6 bilhões 
em quatro anos, segundo a 
secretaria da Receita Fede-
ral, vinculada ao ministério 
da Fazenda.

Além dos quase R$ 128 bi-
lhões estimados pelo gover-
no, o Ministério da Previdên-
cia prevê que o custo da ade-
são da regra fi xa como alter-
nativa ao fator previdenciário 
fi cará em mais de R$ 1,1 tri-
lhão até 2050.

Conforme a estimativa, o 
valor será de R$ 135 bilhões 
até 2035, de R$ 300 bilhões 
até 2040 e de R$ 657 bilhões 

até 2045. Após vetar o texto, a 
presidenta enviou uma nova 
medida provisória criando a 
regra 85/95 móvel, com im-
pacto de R$ 883 bilhões até 
2050.

A base aliada também 
tentará segurar barreiras im-
postas pela equipe de Dilma 
a textos que vinculam os be-
nefícios dos aposentados ao 

reajuste do salário mínimo, 
que de acordo com o Minis-
tério da Previdência Social, 
vai custar as contas públicas 
em mais R$ 11 bilhões entre 
2016 e 2019.

A tabela do impacto, di-
vulgada pelo Palácio do Pla-
nalto, informa ainda que com 
a previsão de crescimento da 
economia brasileira nos anos 

seguintes aos analisados, a 
diferença tende a ser ainda 
maior.

Outra proposta vetada e 
que aumentará as despesas 
do Orçamento nos próximos 
anos é a que deduz do Impos-
to de Renda os gastos de pro-
fessores com a aquisição de 
livros: R$ 16 bilhões entre o 
ano que vem e 2019.

O  juiz Sérgio Moro, que 
conduz os processos 
da Operação Lava Jato 

na Justiça Federal, condenou 
dez pessoas por envolvimen-
to no esquema de corrupção 
na Petrobras. Entre elas es-
tão o ex-tesoureiro do PT João 
Vaccari Neto, condenado a 15 
anos e quatro meses de reclu-
são, e o ex-diretor de Serviços 
da Petrobras Renato Duque, 
que recebeu pena de 20 anos 
e oito meses de reclusão. Am-
bos foram condenados pe-
los crimes de corrupção, lava-
gem de dinheiro e associação 
criminosa.

Pelos mesmos crimes, 
também foram condena-
dos o ex-executivo da empre-
sa Toyo Setal Augusto Ribei-
ro de Mendonça Neto (a 16 

anos e oito meses de reclu-
são); o ex-gerente de Servi-
ços da Petrobras Pedro José 

Barusco Filho; Mario Frede-
rico de Mendonça Goes (am-
bos condenados a 18 anos 

e quatro meses), apontado 
como operador do esquema; 
o ex-consultor da Toyo Setal 
Júlio Gerin de Almeida Ca-
margo (12 anos); o operador 
Adir Assad e os responsáveis 
por parte dos pagamentos de 
propina Sônia Mariza Branco 
e Dario Teixeira Alves Júnior 
(cada um dos três condena-
dos a nove anos e dez meses 
de reclusão).

O doleiro Alberto Youssef 
foi condenado a nove anos e 
dois meses de reclusão. Na 
sentença, o juiz Sérgio Moro 
disse reconhecer a “continui-
dade delitiva” do acusado na 
prática dos crimes de lava-
gem de dinheiro. Essas con-
denações são decorrentes da 
ação penal que teve origem 
na décima fase da Lava Jato.

// Corrupção // Mudanças

Juiz Sérgio Moro condena Vaccari, 
Duque e mais oito réus da Lava Jato

Dilma vai discutir 
redução de ministérios 
com líderes da base aliada

A presidente Dilma 
Rousseff  reuniu-
-se ontem, com líde-

res da base aliada na Câma-
ra e no Senado para discu-
tir a reforma administrativa, 
que deve cortar dez dos 39 
ministérios. As mudanças só 
serão anunciadas depois de 
a presidenta se reunir com 
os líderes. A previsão é que 
o anúncio da reforma admi-
nistrativa ocorra até a próxi-
ma quarta (23).

O assunto foi tratado pela 
manhã na reunião de coor-
denação política, com a pre-
sença da presidenta Dilma, 
do vice-presidente Michel 
Temer, de ministros e líde-
res do governo na Câmara, 
no Senado e no Congresso 
Nacional.

A reforma administrati-
va também deve incluir cor-
tes em estruturas internas de 
órgãos, ministérios e autar-
quias, a diminuição de car-
gos comissionados no go-
verno, os chamados DAS, e a 
venda de imóveis da União e 
a regularização de terrenos.

Ainda esta semana a pre-
sidente Dilma Rousseff  tam-
bém deve encaminhar ao 
Congresso Nacional as me-
didas do pacote fi scal e a 
proposta de emenda à Cons-
tituição (PEC) que cria a 
nova Contribuição Provisó-
ria sobre Movimentação Fi-
nanceira (CPMF). 

A proposta do governo 
é que o imposto tenha alí-
quota de 0,20% e duração de 
quatro anos.

WILSON DIAS/AGÊNCIA BRASIL

MARCELO CAMARGO/ AGÊNCIA BRASIL

A derrubada do veto da 
presidenta Dilma Rousse-
ff  ao projeto de lei que pre-
vê reajustes de 53% a 78,56% 
para servidores do Poder Ju-
diciário “é incompatível com 
a estabilidade fi scal e o esfor-
ço do governo para reequili-
brar as contas públicas”, se-

gundo o ministro do Planeja-
mento, Orçamento e Gestão, 
Nelson Barbosa.

Em nota divulgada pelo 
ministério, Barbosa defen-
de a manutenção do veto, 
que pode cair amanhã (22), 
quando será apreciado no 
Congresso Nacional.

De acordo com o comu-
nicado, Nelson Barbosa con-
siderou o aumento “indefen-
sável do ponto de vista social 
e fi scal”.

Reajuste para 
Judiciário é 
“incompatível” 

// Ex-tesoureiro do PT, João Vaccari Neto,  foi condenado a 15 anos 

// Para Eduardo Cunha, derrubar o veto do Judiciário seria colocar mais “gasolina na fogueira”
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Próximas eleições municipais serão uma oportunidade de 
demonstração de força do governador Robinson Faria

Robinson quer ampliar 
PSD para eleições

Cláudio Oliveira
Do NOVO

R N ,  E S T A D O  D O  S O L ,  D O  S A L  E  D A  C I D A D A N I A    N A T A L ,  C I D A D E  C I D A D Ã

O 
g o v e r n a d o r 
Robinson Fa-
ria quer rea-
lizar um fei-
to que a sua 

antecessora, Rosalba Ciar-
lini não conseguiu: aprovei-
tar o poder que conquistou 
à frente do Executivo para fa-
zer crescer o seu partido, o 
Partido Social Democrático 
(PSD). Foi o que aconteceu 
com os ex-governadores Wil-
ma de Faria, do PSB, e Gari-
baldi Alves, do PMDB. A ideia 
é mostrar essa força nas pri-
meiras eleições municipais 
da legenda no próximo ano 
e, para tanto, já conta com 13 
prefeitos que buscarão a ree-
leição ou a eleição de seus su-
cessores e, desde já, contam 
com o apoio do governador. 
Nas maiores cidades do esta-
do, foi defi nido Francisco Sil-
veira para Mossoró e a dúvi-
da paira sobre Natal, onde o 
partido pode lançar candida-

to próprio.
No último sábado (19), 

Robinson reuniu cerca de 
1.500 correligionários no ho-
tel Holliday In, em Natal, e 
trouxe o Ministro e criador 
da sigla, Gilberto Kassab, para 
participar do encontro que 
teve a fi nalidade de atrair no-
vos fi liados e mostrar a força 
que a legenda conquistou no 
estado. Deputados estaduais 
e federais que ajudaram na 
eleição do governador tam-
bém compareceram, mas foi 
sentida a ausência de repre-
sentantes do Partido dos Tra-
balhadores (PT), grande alia-
do de Robinson.

Foi ao petista, deputado 
Fernando Mineiro, que Ro-
binson declarou publicamen-
te apoio à candidatura para a 
prefeitura de Natal dois anos 
antes do pleito de 2016. Ago-
ra ele não descarta a possi-
bilidades, mas fala com mais 
cautela sobre o assunto. 

“Em Mossoró estarei com 
Silveira. Em Natal não te-
mos calendário resolvido, 

mas existem pré-candida-
tos, como o deputado Minei-
ro que merece nosso apoio. 
Tem outros pretendentes 
também, mas vamos costu-
rar. O próprio Mineiro disse 
que em 2016 é que é o ano 
para discutir, agora é hora de 
cuidar do estado, em 2016 va-
mos tratar a questão política”, 
declarou.

O presidente nacional li-
cenciado da sigla, Gilberto 
Kassab, endossou que a in-
tenção do partido é ter can-
didatos próprios nas ci-
dades, especialmente nas 
capitais. 

“É evidente que estamos 
numa democracia partidária 
e as alianças são compreen-
síveis, mas é importante que 
o partido tenha candidatu-
ras próprias. O PT no estado 
é um partido com bons qua-
dros e tem história. Se não 
pudermos manter a aliança 
que elegeu Robinson para o 
governo, certamente estare-
mos juntos no segundo tur-
no”, prevê Kassab.

Segundo o presidente do 
diretório municipal do PSD 
em Natal, deputado Fábio 
Faria, o partido quer formar 
uma das maiores bancadas 
na Câmara de Vereadores da 
capital. “Vamos formar uma 
nominata com 43 candidatos 
para eleger no mínimo qua-
tro, mas queremos fazer uma 
bancada com seis vereadores 
nas próximas eleições. Sem 
nenhum candidato muito 
forte para que todos tenham 
chances”, disse.

Fábio descartou a ideia de 
ele próprio disputar a prefei-
tura de Natal e apontou ra-
zões legais e éticas para tan-
to. “O meu nome está fora de 
cogitação porque ajudo mais 
estando em Brasília e a legis-
lação me proíbe de dispu-
tar, só posso me reeleger. De-
pois, eu não acredito que pai 
no governo e fi lho no coman-
do do município seria inte-
ressante. Mas, se for possível, 
termos candidato. Isso ainda 
vai ser discutido”, ressaltou o 
deputado.

O primeiro encontro do 
estadual do PSD depois da vi-
tória de Robinson Faria para 
o governo demonstrou tan-
to o crescimento do partido, 
quanto o prestígio do gover-
nador perante os governan-
tes municipais. Deputados, 
vereadores, prefeitos, inclusi-
ve de outras legendas de vá-
rias regiões do estado com-
pareceram e não pouparam 
elogios ao governador.

“Foi o primeiro encontro 
do PSD e não foi apenas con-

vocação para fi liação do parti-
do, mas uma convocação para 
que cada vereador, cada pre-
feito venha me ajudar a gover-
nar o estado para que façamos 
juntos uma forma diferente 
de governar. Agora o cenário 
é outro daquele das eleições 
de 2012, a gente colhe o que 
planta”, comemorou Faria.

Um dos grandes apoia-
dores de Robinson foi o pre-
sidente da Assembleia Legis-
lativa do estado, deputado 
Ezequiel Ferreira (PMDB). “O 

que estamos assistindo hoje 
é a força e a pujança do PSD 
do Rio Grande do Norte, lide-
rado por um homem íntegro 
e trabalhador, que vem gover-
nando o estado com todo o 
nosso apoio e isso me enche 
de orgulho”, disse Ezequiel.

O Ministro Gilberto Kas-
sab externou o “orgulho de 
ver o PSD crescer no Rio 
Grande do Norte pelas mãos 
do governador”. Ele relembra 
que foi no estado que ele par-
ticipou do primeiro encontro 

do partido após a criação da 
sigla e agora é o primeiro en-
contro estadual da legenda 
que ele participa. “Como ci-
dadão e militante estou feliz 
em acompanhar a vitória do 
Robinson, ter torcido pela sua 
eleição e presenciar o fortale-
cimento do seu projeto e do 
PSD aqui no estado. O parti-
do se esforça para ter bom de-
sempenho nas eleições mu-
nicipais, será a primeira do 
partido e nós estaremos pre-
sentes”, anunciou o Ministro.

Recursos 
escassos 

Em Natal, o ministro Kas-
sab garantiu que continuará 
apoiando o governo de Ro-
binson por meio do Minis-
tério das Cidades fi nancian-
do projetos para desenvolvi-
mento do estado. Ficou ga-
rantida a execução de 100% 
das obras de saneamento da 
capital que fi cará totalmente 
saneada.

Ele ressalta que o país vive 

um momento de difi culda-
de no campo econômico pra 
enfrentar a crise que não e 
que essa situação não é ape-
nas interna, mas também vi-
venciada em outros países. 
“Com o projeto assinado com 
Robinson governador vamos 
poder atingir 100% do esgo-
to tratado. Nesse momento 
de crise teremos disponibili-
dade menor de recursos, es-
peramos que as empresas co-
nheçam esse fl uxo para que 
se adaptem, mas esse projeto 
será concluído”, garantiu.

Kassab não descartou a 

ideia de que as obras vão de-
morar mais do que o previs-
to, devido a escassez dos re-
cursos. Ele disse que o Minis-
tério das Cidades não vai cor-
tar os investimentos previstos 
para o estado, mas que as 
obras deverão ser prolonga-
das para se adaptar à situação 
econômica, de acordo com a 
disponibilidade orçamentá-
ria. “Nosso ministério traba-
lha com grandes projetos que 
não são cortados, basta que 
sejam prolongados. Os mi-
nistérios que tratam projetos 
menores são obrigados a cor-

tar projetos, no nosso a gente 
trata com prolongamento de 
projeto”, explicou.

O governador destacou 
que já está fazendo seu dever 
de casa, cortando gastos e re-
adequando as despesas. “Vou 
anunciar brevemente me-
tas de economia e o resulta-
do da auditoria que fi zemos 
na folha, mas é lógico que o 
momento é difícil e delicado, 
vamos viver cada dia. Não fo-
ram anunciados os cortes do 
governo federal, mas espero 
que sejam poucos para nosso 
estado”, declarou.

Partido crescendo

// Governador Robinson Faria, acompanhado pelo presidente do PSD, Gilberto Kassab, em encontro do partido em Natal, sábado

// Rio de Janeiro

Polícia Militar voltará a 
agir contra  arrastões

Após um fi m de sema-
na com arrastões e 
confusão nas praias 

da zona sul, a Polícia Mili-
tar (PM) do Rio de Janeiro 
vai reavaliar o planejamen-
to para os próximos sábado 
(26) e domingo (27), com 
o objetivo de inibir novos 
delitos.

O secretário de Segu-
rança Pública, José Mariano 
Beltrame, disse que a polí-
cia está “engessada” para atu-
ar contra possíveis delitos e 
que as ações preventivas da 
PM vão voltar.

Neste domingo (20), jo-
vens da zona sul se reuniram 
e abordaram ônibus com 
menores que voltavam da 
praia, retiraram alguns de-
les dos coletivos e os espan-
caram. Segundo Beltrame, o 
objetivo da retomada do tra-
balho preventivo é tentar an-
tecipar os fatos.

“Vamos voltar a fa-
zer ações preventivas. Se 
não fi zermos, podemos es-
tar suscitando um proble-
ma maior na frente. A mi-
nha preocupação é uma vi-
são prospectiva de aonde 
isso pode chegar e aonde 
isso pode parar. Pensar nas 
consequências depois que 
as coisas acontecem é uma 
irresponsabilidade.”

Beltrame mostrou-se 
preocupado com ações de 
justiçamento de moradores 
da zona sul após a ocorrên-
cia de arrastões nas praias. 
“Essa medida de nos tirar 
a prevenção pode resultar 
em pessoas que queiram fa-
zer justiça com as próprias 
mãos. Não vamos permitir, 
mas é mais um esforço que 
a polícia terá que fazer”, disse 
o secretário. De acordo com 
Beltrame, a polícia vai agir, 
por temer a possibilidade de 
o problema do linchamento 
continuar.

No sábado (19), o co-
mandante do 23º Batalhão, 
com sede no Leblon, coronel 
Joseli Cândido, estava em su-
pervisão de policiamento na 
Praia de Ipanema na hora do 
tumulto e informou que, en-
quanto policiais conduziam 
da areia para o calçadão um 
acusado de furto, na altura 
do Posto 8, banhistas conti-
veram outro suspeito de fur-
tar um cordão na areia. Du-
rante a confusão, os banhis-
tas feriram o suspeito, que foi 
levado para o Hospital Mi-
guel Couto (Gávea) e pos-
teriormente para a delega-
cia. Testemunhas da confu-
são também foram à delega-
cia. Antes disso, oito pessoas, 
todas acusadas de furto. ti-
nham sido conduzidas à de-
legacia. As ocorrências fo-
ram próximas do Posto 8 e 
do Arpoador. Em Botafogo, 
policiais do 2º Batalhão deti-

veram 20 suspeitos de furto.
De acordo com informa-

ções da 12ª Delegacia de Po-
lícia (DP), em Copacabana, 
policiais militares apreende-
ram cinco menores e, com 
eles, cordões, celulares e re-
lógios. Na 14ª DP, no Leblon, 
os policiais apreenderam 14 
menores, com os quais fo-
ram encontrados cordões 
de ouro e celulares. Segun-
do o comando do 23º Bata-
lhão, foram registradas oito 
ocorrências de furto ao lon-
go do dia, com 33 pesso-
as levadas para delegacias e 
abrigos. A PM informou que 
mais 40 policiais foram des-
locados para reforçar o poli-
ciamento nas proximidades 
do Arpoador.

No dia 10 de setembro, o 
juiz Pedro Henrique Alves, 
titular da 1ª Vara da Infân-
cia, da Juventude e do Ido-
so, decidiu pelo impedimen-
to da Polícia Militar na apre-
ensão de crianças e adoles-
centes sem a comprovação 
de fl agrante delito. A decisão 
foi tomada após a PM apre-
ender menores que seguiam 
de ônibus da zona norte para 
as praias da zona sul  e aten-
deu parcialmente ao pedido 
de habeas corpus preventi-
vo impetrado pela Defenso-
ria Pública do Estado do Rio 
de Janeiro.

Beltrame disse que, com 
a decisão, a Polícia Militar foi 
tolhida em sua missão e co-
brou a participação de ou-
tros órgãos na prevenção de 
delitos infracionais. “A PM 
precisa de outros atores para 
fazer seu papel porque o sis-
tema está totalmente dese-
quilibrado. Não podemos jo-
gar tudo na responsabilida-
de da polícia, é preciso que 
setores que tenham a com-
petência assumam a respon-
sabilidade.” Segundo a deci-
são judicial, também estão 
incumbidos da ação de pre-
venção com menores em si-
tuação de risco e vulnerabi-
lidade as secretarias Muni-
cipal de Desenvolvimento 
Social e Especial de Ordem 
Pública, a Guarda Municipal 
e a Polícia Civil.

O chefe operacional do 
Estado-Maior da PM, coro-
nel Cláudio Lima Freire, dis-
se que a corporação precisa 
contar com os órgãos cita-
dos pelo juiz para melhorar 
o patrulhamento e a preven-
ção de ações como as ocor-
ridas no último fi m de sema-
na. “Não pode fi car conecta-
da somente à PM a respon-
sabilidade desses eventos 
na praia. Esses órgãos têm 
que estar presentes e as-
sumir sua responsabilida-
de. Eles teriam que estar na 
praia para verifi car a situa-
ção de vulnerabilidade do 
adolescente.”

TJ e Defensoria 
Pública se 
manifestam

Em nota, o Tribunal de 
Justiça do Rio de Janeiro 
(TJRJ) destacou que a sen-
tença do último dia 10 não 
impede a Polícia Militar de 
cumprir sua atribuição na 
busca da segurança públi-
ca. “A PM tem o dever de pro-
ceder à abordagem policial, 
apreendendo aqueles que 
estejam praticando atos ilí-
citos, encaminhando-os à 
delegacia de polícia para as 
providências cabíveis. O ato 
do juiz da 1ª Vara da Infân-
cia, Juventude e Idoso da Co-
marca da Capital não tem o 
condão de impedir a atua-
ção da PM, que pode abor-
dar, apreender ou praticar 
qualquer outro ato, nos limi-
tes da lei.”

Também em nota, a De-

fensoria Pública do Estado 
do Rio de Janeiro disse que 
a decisão não impede  qual-
quer ação preventiva, bem 
como de policiamento os-
tensivo pela Polícia Militar. 
“Medidas efi cientes de pre-
venção à violência têm total 
apoio desta instituição, des-
de que não fi ram a lei e as ga-
rantias individuais”.

Para a coordenadora do 
Centro de Estudos de Segu-
rança e Cidadania da Uni-
versidade Cândido Mendes, 
Julita Lemgruber, uma solu-
ção para o problema seria 
colocar policiais circulando 
nos ônibus, como já aconte-
ceu em outras oportunida-
des no Rio de Janeiro. “Há 
momentos que você preci-
sa disso para dar seguran-
ça à população. Essa garota-
da não pode ser retirada dos 
ônibus, mas você pode dar 
segurança a esses trajetos 
colocando policiais. 

DIVULGAÇÃO



4    /  NOVO  /  Natal, Terça-Feira, 22 de Setembro de 2015

Editor: Carlos Magno Araújo      E-mail: carlosmagno@novojornal.jor.br

OPINIÃO

- Se a situação econômi-
co-fi nanceira e social do Bra-
sil é grave, a do Rio Grande do 
Norte é gravíssima, com forte 
possibilidade de se tornar ca-
ótica nos próximos meses. O 
défi cit nas contas públicas es-
taduais é crescente, corroen-
do-se o Fundo Previdenciá-
rio mês a mês, como a juntar-
-se o lixo embaixo do tapete, 
que encobre não uma mon-
tanha de detritos, mas pro-
fundo sumidouro, por onde 
se esvai a poupança pública 
para pagamento dos aposen-
tados e inativos, de hoje e de 
amanhã.

Esse diagnóstico foi re-
velado, semana passada,  no 
dia seguinte ao da  divulga-
ção do conjunto de medidas 
de contenção de despesas e 
aumento da carga tributária 
propostos pelo Governo Fe-
deral como resposta à crise 
que potencializou-se a par-
tir do rebaixamento do Bra-
sil, no ranking das agências 
que fazem a classifi cação das 
economias no mundo. Não se 
pode classifi car o autor dessa 
sentença como alguém que 

guarde algum tipo de mágoa 
da equipe de governo estadu-
al; ou que se trate de um mili-
tante de alguma seita de der-
rotistas, ou mesmo torcedor 
do contra. Quem traçou esse 
sombrio perfi l foi um Che-
fe de Poder, o desembarga-
dor Cláudio Santos, Presiden-
te do Tribunal de Justiça do 
Estado que, desde a sua pos-
se – coincidente com a pos-
se do Governador do Estado 
– vem tentando alertar o Rio 
Grande do Norte para a situ-
ação adversa que enfrenta. E, 

na sua área de infl uência tem 
procurado tomar atitudes 
que esses tempos difíceis exi-
gem, mesmo que – para isso 
– tenha mexido com seto-
res da nomenclatura estadu-
al que, ao longo dos tempos, 
se mostraram acima de qual-
quer tipo de crise.

Num artigo publicado no 
jornal Tribuna do Norte, o de-
sembargador Cláudio San-
tos fez uma provocação às 
forças vivas do nosso Esta-
do externando a sua preocu-
pação com a falta de atitude 

de quem não pode permane-
cer impassível diante do que
já consideram como inevitá-
vel. E propõe um esforço con-
junto de todas as autoridades
públicas não apenas quanto
ao presente, mas sobre tudo
diante das incertezas do fu-
turo de médio e longo prazos.
Um esforço para que se con-
siga manter o básico e – nas
suas palavras – “restabelecer
a governança fi nanceira”, lem-
brando que nesta área da ad-
ministração pública “os mila-
gres não mais existem”.

E não fi cou somente na
sua própria teoria, tendo
apresentado os números de
uma triste realidade que não
pode ser colocada em se-
gundo plano, em nome de al-
guma posição otimista, que
diante do quadro revelado
termina, sendo, apenas, pura
imprevidência. Ou irrespon-
sabilidade. Daí a necessidade
do estabelecimento de priori-
dades mesmo para os gastos
do cotidiano, impondo nor-
mas para a adoção de medi-
das que não são simpáticas.
Mas se tornaram inadiáveis.

Mais aumento - No meio do 
aumento sancionado, sábado,  
pelo governador Robinson 
Faria para os funcionários do 
Ministério Público também 
teve um aumento para a 
turma do andar de cima do 
MP  Houve um reajuste para 
todos que exercem funções 
gratifi cadas. A gratifi cação do 
Procurador Geral passou para 
R$ 3.850,00.

Aumento disfarçado -  Em 
abril, o Ministério Público 
do Estado mexeu no “auxilio 
moradia”, que era de R$ 2.5 
mil e passou para R$ 4.377,73, 
para se “alinhar” a um Índice 
nacional estabelecido pelo 
Conselho Nacional da 
categoria. Nos dois casos o 
procurador Rinaldo Reis foi 
até à Assembleia Legislativa 
acompanhar as votações. 
Sem limite prudencial.

Triste Jubileu - Completa 
25 anos, no Dia de hoje, de 
um Jubileu que não vai ser 
comemorado. No dia de hoje 
faz 25 anos que o Banco 
Central fez intervenção no 
Banco do Estado do Rio 
Grande do Norte, Bandern, 
iniciando o processo de 
liquidação, com o fi m do 
Banco do Estado (naquele 

tempo cada Estado tinha seu 
banco).

Conversa  Mole - A 
Associação Comercial, mais 
uma vez, vai se reunir com 
o pessoal da Prefeitura para 
discutir incentivos capazes 
de revitalizar a Ribeira. 
Infelizmente o pessoal da 
Associação não olha à direita. 
Se o fi zesse veria o Grande 
Hotel. Bastava reabri-lo que 
a revitalização do bairro viria 
por gravidade.

Vamos ao teatro - Uma 
oportunidade de teatro de 
boa qualidade, amanhã e 
depois, no Teatro Riachuelo,  
com a apresentação de “Beije 
a Minha Lápide”, com o ator 
Marco Nanine, interpretando 
um texto de Jô Bilac, com 

direção de Bel Garcia e 
produção de Fernando 
Liboneti. O espetáculo é 
uma homenagem ao escritor 
irlandês Oscar Wilde.

Rádio na Câmara - A 
Câmara Municipal de Natal 
realiza uma sessão solene, 
hoje, no fi m da tarde, para a 
entrega do título de Cidadão 
Natalense, ao jornalista 
Franklin Machado, que nos 
últimos 50 anos deu uma 
grande contribuição para que 
o rádio alcançasse os níveis 
obtidos em Natal. 

Projeto aprovado - A 
Fapern aprovou o projeto do 
UNI-RN para a realização, 
em 2016, do Congresso 
Brasileiro de Anatomia, que 
– pela primeira vez – será 
realizado em Natal e que 
terá o Centro Universitário 
como anfi trião. É a primeira 
vez que a instituição privada 
consegue aprovar um projeto 
do gênero.

Força dos aposentados -  
Os Professores Aposentados 
da Universidade Federal 
realizam, no dia de hoje, o seu 
Sexto Encontro, promovido 
pela Adurn-Sindicato. Éuma 
oportunidade de aprofundar 
as questões que inqueitam 
os inativos para buscar uma 
solução junto ao poder 
público.

Nosso global - César 
Ferrario, o nosso global, com 
participação no remake 
do “Rebu” e atuação nas 
novelas “Cheias de Charme” e 
“Geração Brasil”, além da mini 
série “Amores Roubados”, dá 
um curso a partir de hoje no 
RN Criativo: “Dramatuurgia 
do sujeito – iniciação à 
escrita dramática em uma 
perspectiva estratégica”.

SOS estrada - O médico 
Sidney Gurgel lidera 
um movimento entre os 
veranistas das praias de 
Jacumã, Muriú e Pitangui 
para que seja feita uma 
manutenção da estrada que 
liga aqueles três balneários 
a BR-101. Esburacada e 
esquecida a estrada está 
ameaçada pelos buracos e 
crateras, nas vésperas de nova 
temporada de veraneio. 

A crise de todos nós

DO EX-MINISTRO DELFIM NETO SOBRE 
O PROGRAMA DE AJUSTE FISCAL DO 
GOVERNO DILMA.

“Uma fraude, um truque, uma 
decepção, não tem corte nenhum, 
é uma cobra que mordeu o rabo”.

• Na Festa do PSD, sábado, faltou 

seu principal aliado:  Nenhuma 

estrela do PT apareceu.

• O Governo do Estado estendeu 

à Defensoria Pública o auxílio-

alimentação e auxílio-saúde.

• Hoje é o Dia da Amante. Dia do 

Técnico Agropecuário.

• O PSD anunciou que fi liaria 30 

prefeitos nos seus quadros. Só 11 

assinaram a fi cha.

• No dia 22 de setembro comemora-

se o Dia do Contador, data da 

criação do primeiro curso de ciências 

contábeis do Brasil, na Universidade 

Federal de Minas Gerais.

• Balanço da insegurança: nas 

duas últimas semanas nove lojas 

da avenida Afonso Pena foram 

arrombadas.

• O pessoal da agro-pecuária jogou 

a tolha: já aceita que a seca vai 

continuar em 2016, por conta do 

“El Niño”.

• O senador Garibaldi Alves 

recebeu alta hospitalar no domingo, 

em Brasília.

• O deputado Chico Alencar não 

quer ser da OPA (Ordem dos 

Petistas Arrependidos). Prefere da 

CEPA (Companhia de Ex-petistas 

Autênticos).   

ZUM  ZUM  ZUM

Todos contra a seca 

Sobre cartas

A melhor solução para enfrentar os problemas de estia-
gem por que passa o Rio Grande do Norte é compartilhar 
as informações e, evidentemente, buscar alternativas para 
minimizar o drama enfrentado pela população da maioria 
dos municípios. É a pior seca dos últimos 100 anos, segun-
do estudos feitos pelo governo e relatos dos prefeitos, que 
já não sabem o que fazer para amenizar as difi culdades no 
abastecimento.

Para se ter ideia, de acordo com os dados ofi ciais, dentro 
de seis meses 47 municípios do estado podem entrar em co-
lapso no fornecimento de água. Atualmente, são 13 nesta si-
tuação, número que deve subir para 18 em mais 30 dias por 
causa do longo período de estiagem, que já dura quatro anos 
ininterruptos.

Uma das medidas é racionar o uso da água. O quadro é 
tão sensível que até para levar carros-pipas está mais difícil, 
uma vez que os mananciais de que se utilizam para abaste-
cer os veículos estão minguados.

É preciso buscar apoio do governo federal e discutir aber-
tamente com as prefeituras a melhor forma de resistir ao qua-
dro de estiagem. Sem desconsiderar que o problema ocorre 
em razão da ausência de chuvas, não se pode esquecer, tam-
bém, que a estiagem é um problema quase crônico, que exi-
ge há anos a tomada de medidas defi nitivas.

Não é solução fácil, mas já passou da hora de serem pen-
sadas saídas que deem solução para este drama. O fato de 
se valer, sempre, de medidas paliativas acabou por poster-
gar a execução de obras defi nitivas, que não comprometam 
o abastecimento das cidades ainda que a seca se prolongue, 
como se vê agora.

Seria bom que desse drama pudessem sair além de de-
bates – que são necessários - a defi nição de uma política 
mais direcionada para a busca defi nitiva da solução para a 
seca. Não é fácil. Fala-se tanto em adutoras, tanto na perfura-
ção de poços, tanto na ampliação do fornecimento por meio 
dos carros-pipas, que são as alternativas quase centenárias. É 
hora de brigar por mais, por difícil que seja encontrar as me-
didas necessárias.

Como se disse, não é tarefa fácil, mas é preciso levar ao 
governo central o prejuízo que representa a estiagem para 
um estado pobre como o Rio Grande do Norte, sobretudo 
para o interior. É triste e dramático, por exemplo, o quadro ve-
rifi cado em Acari, onde está localizado o açude Gargalheiras, 
o mais simbólico do estado, que se encontra totalmente seco.

É hora, portanto, de mobilizar as forças municipais, esta-
duais e federais. Missões têm ido a Brasília com frequência, o 
que é bom, mas é preciso fazer ver às autoridades federais o 
que representa a seca para o interior – e exigir resposta.

Um amigo precioso me disse pelo whatsapp que vai me 
mandar pelos Correios umas coisas para mim. De pronto foi 
um choque porque afi nal de contas nos falamos quase todos 
os dias por algum desses mecanismos modernos de comuni-
cação, ele trabalha a poucos minutos do meu trabalho o que, 
em princípio, facilitaria uma aproximação real e até mesmo a 
entrega dos mimos pessoalmente. 

Olhando mais atentamente para meu espanto, foi um 
choque porque tenho reparado que as pessoas de um modo 
geral raramente têm recebido correspondências pessoais 
atualmente. O que chega - muitas vezes com atraso - são 
contas a pagar. Então eu fi quei a divagar sobre o tempo que 
ele desprendeu para fazer a correspondência e, tomara, que 
dentro do pacote venha ao menos um bilhete escrito a pró-
prio punho. Como sou vintage, vivi um tempo e que escre-
víamos e enviávamos cartas. Para quem tem menos de 25 
anos isso parece uma coisa muito antiga, mas não é. E, em-
bora não seja adepta ao saudosismo vazio dos que resistem 
ao mundo tecnológico que, convenhamos, facilitou muito a 
nossa vida em termos de agilidade e tempo, a internet nos 
aprisiona num mundo de urgências, de res-postas rápidas e 
curtas, da falta da caligrafi a, da ausência da tinta e dos bor-
rões ocasionados por eventuais erros ortográfi cos que come-
tíamos na intimidade da caneta e do papel.

Quem escreve uma carta não envia somente uma men-
sagem, oferece um rastro de consideração a quem recebe. É 
um tempo de dedicação, do desenho da letra ao empenho 
do recado. Hoje em dia, parar para escrever uma carta para 
alguém, como tantas outras atividades fadadas à extinção, é 
sem dúvida um ato de amor.

Quando eu era adolescente e já estudava aqui em Natal, 
nas férias ia para casa no interior. Numa dessas, um amigo me 
manda um pacote: era o livro emprestado “Retrato do Artista 
Quando Jovem”, de James Joyce. Na cartinha emoldura-da por 
alguns desenhos psicodélicos (desenhar em cartas é amor re-
dobrado) uma frase se destacava: “Cara amiga, entre galinhas 
patos e porcos aí no seu interior, leia e cresça!”. Foi outro cho-
que: “Vou te dizer o que farei e o que não farei. Não servirei 
àquilo em que não acredito mais, chame-se isso o meu lar, a 
minha pátria, ou a minha igreja; e vou tentar exprimir-me por 
algum modo de vida ou de arte tão livremente quanto possa, e 
de modo tão completo quanto possa, empregando para a mi-
nha defesa apenas as armas que eu me permito usar: silêncio, 
exílio e sutileza”. (Trecho do livro). Cartas, livros, amigos. Não 
fossem eles, como se daria nosso crescimento?

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br
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Na edição do dia dezenove 
de fevereiro deste ano, quan-
do o Governo Robinson Fa-
ria fazia cinquenta dias e co-
meçavam a afl orar na linha 
d’água do noticiário político as 
mazelas de uma herança difí-
cil, esta coluna publicou com 
esse mesmo título, republica-
do hoje, entre aspas, sua vi-
são das surpresas que brota-
vam sob o tapete de algumas 
secretarias - uma dívida total 
de um bilhão de reais e a folha 
de pessoal além do limite pru-
dencial, mesmo com arreca-
dação crescente.

Naquela hora, a coluna já 
temia que a não transparên-
cia na transição da realidade 
fi nanceira do Estado acabas-
se por produzir uma pequena 
coleção de surpresas. Não deu 
outra. O governo precisou sa-
car do Fundo Previdenciário 
nos primeiros quatro meses, 
de janeiro a abril, além de um 
débito acumulado na saúde 
da ordem de R$ 130 milhões 
diante de uma rede hospita-
lar com 26 unidades desabas-
tecidas, dívidas acumuladas e 
obras paralisadas em todo o 
Estado. 

É possível que o olhar do 
colunista esteja preso a um es-
quadro conservador diante do 

valor da transição como a me-
lhor hora para fi xar uma estra-
tégia e conscientizar a popu-
lação.  Mas, o governador elei-
to, grato e elegante ao apoio 
recebido da ex-governadora 
Rosalba Ciarlini, em Mosso-
ró, preferiu silenciar e não ex-
por suas considerações mes-
mo sem ter merecido as infor-
mações corretas sobre a reali-
dade que lhe caíra nas mãos 
indagada em vários e vários 
ofícios.

No texto de fevereiro, há 
quase sete meses, a coluna já 
reconhecia as difi culdades de 
uma herança que aos poucos 
foi se completando no ima-
ginário coletivo, mas parecia 
sob o controle de uma ges-
tão que contava com cres-
centes recordes de arrecada-
ção. Mas, veio a crise nacio-
nal derrubando as transfe-
rências federais, reduzindo o 
consumo e, por consequên-
cia, a produção, jogando o ní-

vel de emprego a patamares 
baixos como a imprensa na-
cional registra.

Quando agosto chegou, 
veio arrastando nos seus ven-
tos mais défi cit que levou o 
governador a fazer novo sa-
que da ordem de R$ 50 mi-
lhões no Fundo Previdenciá-
rio, sob a pena de dividir o pa-
gamento da folha, o que seria 
pior. E se sacou mais do que 
precisava para a folha, como 
reclamou o deputado Kelps 
Lima, é sinal de que o défi cit 
invadiu outras searas, mesmo 
o governo mantendo a aus-
teridade, o que só antecipa a 
previsão de novos saques até 
dezembro.

O discurso de que é pre-
ciso cortar despesas e gerir o 
Estado num esforço comum 
dos três poderes, até hoje, não 
funcionou. Legislativo e Judi-
ciário, quando economizam, 
o que sobra não é  devolvido 
ao Executivo. É de sua própria 
natureza ser um poder isola-
do, arrecadador de tributos e 
provedor único. Os atos retó-
ricos, principalmente na esfe-
ra pública, nem sempre indu-
zem a uma prática. As pala-
vras escondem no dito o não 
dito e vice-versa. Depende de 
como são manejadas.

 “Transição incompleta”

“Como na física, liberdade e 
intolerância não ocupam o 
mesmo espaço”.
François Silvestre

1 - FALSO 
Não é verdadeiro o argu-

mento de que o aumento de 
impostos e o próprio retorno 
da CPMF são as armas natu-
rais no combate a crises eco-
nômicas, como afi rmam políti-
cos e economistas do governo. 

2 - GESTÃO
No Brasil, a criação e au-

mento de tributos não ocor-
rem para melhorar serviços 
básicos como saúde, educação 
e segurança. Muito menos ga-
rantir os novos investimentos 
geradores de emprego e renda.

3 - ROMBO
A tributação só vem para 

garfar ainda mais da classe 
média, esteio principal no con-
sumo de bens e serviços, ta-
pando os rombos orçamentá-
rios e desequilíbrios oriundos 
da má gestão pública do país.

4  - AGORA
Desta vez, a razão é a mes-

ma; o Governo Dilma não to-
mou as decisões para não per-
der votos. Pior: negou que pre-
cisava tomá-las. E mercadejou 
de forma eleitoreira o destino 
da Nação. Imperdoável.

EXCESSO - Todos os méritos 
para a ação dos bombeiros no 
resgate, a pedido da própria 
família, do jovem em surto 
psicótico trancado no quarto. 
Mas, não precisava mostrá-
lo, mesmo o lençol cobrindo 
o rosto. 

ALIÁS - Se há uma corporação 
que merece elogios é o Corpo 
de Bombeiros. Esse tipo 
desnecessário de ilustração 
de suas ações, mesmo 
meritórias, acaba sendo 
apenas um excesso do mais 
tolo altruísmo. 

ACERVO - A UFRN ainda 
sem data, e sem prazo, 
para iniciar a digitalização 
da coleção do Diário de 
Natal e abrir à consulta de 
pesquisadores. O acervo está 
no Museu de Antropologia a 
espera de orçamento. 

MAS... - Em matéria de 
memória há uma boa notícia: 
o Instituto Histórico fará 
convênio com a Assembléia 
Legislativa para digitalizar 
A República. A memória do 
Estado na primeira metade 
do século vinte.

RISCO - A crise pode atingir 
o programa de restauração 
dos centros históricos 
fi nanciado com os recursos 
do PAC Cidades Históricas. 
Em Natal está previsto 
recuperar o corredor entre 
Ribeira e a Cidade Alta.

FORÇA - Jogou bem o 
governador Robinson 
Faria quando conseguiu 
prorrogar por mais 180 dias 
a presença da Força Federal 
no Estado. Ele sabe que o 
clima nos presídios precisa de 
prontidão especializada. 

LUTA - Discreto, mas lutando 
para obter recursos dentro e 
fora do Estado, o secretário 
de Justiça, Edilson França, 
sabe que nossos presídios 
são hoje de segurança 
mínima. A não ser o federal, 
em Mossoró.

BRILHO- A banda natalense 
Camarones Orquestra 
Guitarrística vai brilhar no 
próximo sábado no Rock 
in Rio com um show que 
começa às 14h30. É a nossa 
única presença na festa dos 
30 anos do Rock in Rio.

ATENÇÃO - Lenine Pinto 
aceitou o convite de Abimael 
Silva, do Sebo Vermelho, e 
vai reunir e ampliar a série 
de artigos que escreveu no 
jornal Dois Pontos sobre 
Natal. Com o livro: ‘Mimos e 
Maledicências’.

APLAUSO - Justíssimo 
o título de cidadão que a 
Câmara outorga e entrega 
hoje a Franklin Machado, 
um gesto do vereador Klaus 
Araújo. Há sessenta anos 
ele empresta seu talento ao 
nosso jornalismo. Parabéns.

CRISE - É tão grave a crise 
do real - já desvalorizou 
54,4% até agora - que mesmo 
jogando no leitão $ 3 três 
bilhões de dólares ontem, 
o dólar continuou a subir. E 
bateu a marca dos R$ 4 reais 
incluindo taxas.

POR... - Falar em crise, a 
Previdência Social vai fechar 
o ano com o rombo de R$ 
89 bilhões, o maior de sua 
história. O número dos que 
se aposentam é maior do que 
aqueles que ingressam no 
sistema. O caos.

PALCO

CAMARIM

Essa Minha Parada
Adorei participar dessa matéria. Isso é um exercício de ci-

dadania. Parabéns!
Ernesto Viana
Via Facebook

Essa Minha Parada - 2
A Prefeitura investiu muito naquela parada próxima ao 

Carrefour. O que se gastou ali daria para investir em vários 
abrigos, mas fi zeram para gringo. O pagador de impostos que 
fi que na chuva ou no sol.
Graça Toscano
Via Facebook

Reveza Natal
Estamos treinando e forte. Obrigada NOVO! Nos sen-

timos privilegiados de termos sido escolhidos pra essa 
reportagem.
Equipe TopRunners
Via Facebook

HUB
Vai fi car em Fortaleza ou Recife? Essa história de colo-

car Natal no meio é só para enrolar os bestas daqui, sejamos 
sinceros!
Laelio Costa
Via Facebook

HUB - 2
Dá logo isso pra Recife, mil anos luz de Natal em estru-

tura logística para acomodação e construção do HUB, e aca-
ba logo com essa palhaçada de construção lá no aeroporto 
de São Gonçalo. Saiu dados de uma consultoria internacio-
nal acionada pela Latam e o custo para o RN é quase o dobro 
em relação à Recife. 

Ficam enganando o povo dizendo que vai ter geração de 
mais de 10.000 empregos como se, mesmo que tivesse, fosse 
o povo a ter direito a esses empregos. Tem que ter especialida-
de para se trabalhar com setor aéreo seja até para servir café. 

A Latam terá isenção de impostos como pessoa jurídica 
na hora de adquirir serviços como o combustível, mas nós 
vamos continuar pagando imposto embutido no valor das 
passagens porque os consumidores que pagam o imposto 
por usufruir do serviço.
Xandão Marques
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br
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Mistérios do sexo
O que é o amor? No belo documentário “Human”, do fo-

tógrafo francês Yann Arthus-Bertrand (disponível na Inter-
net), um presidiário negro emociona-se e emociona-nos ao 
dizer que descobriu o amor a partir do perdão recebido de 
Agnes, mãe e avó da mulher e da menina que ele assassina-
ra no passado.

As palavras do detento são fortes e o conceito que delas 
emerge nos aproxima do signifi cado de agapé, o termo grego 
inventado para traduzir o amor incondicional proposto por 
Jesus. Ainda assim, quando  outras vozes se apresentam na 
tela, com sua riqueza de nuances, outra vez nos damos con-
ta da impossibilidade de defi nir o amor. A fonte da vida, e sua 
eterna sustentação, é mistério que podemos fruir sem expli-
car, apesar da elaboração dos fi lósofos e da graça dos poetas.

No fi lme de  Arthus-Bertrand, como em toda parte, as fa-
las sobre o amor se apóiam em vivências individuais e  expe-
riências pontuais, o que, quase sempre, transita pela pulsão 
do sexo. Mas o que é sexo? Como funciona a sexualidade? Eis 
aí outro labirinto da condição humana em que estamos enre-
dados, a despeito da pretensão de entendê-lo e normatizá-lo.

Desde as pesquisas de Alfred Kinsey, nos anos 1940, cas-
telos conceituais sobre sexo - muitos deles erguidos sobre ta-
bus religiosos - desabaram, levando consigo a noção de rigi-
dez da sexualidade, associada à morfologia dos gêneros. 

Embora sirva-se do corpo em suas manifestações, o sexo 
é, sobretudo, uma condição mental resultante de um conjun-
to de fatores só parcialmente conhecidos. 

Kinsey mostrou que a sexualidade fl ui sobre um conti-
nuum, podendo variar conforme o ponto em que estaciona 
entre polos que representariam 100% de heterossexualidade 
e 100% de homossexualidade. A proximidade a um dos ex-
tremos ou a posição  intermediária defi niria, no âmbito do 
comportamento, a heterossexualidade, homossexualidade 
ou bissexualidade de um homem ou de uma mulher.

Em 2003, o pesquisador Robert Spitzer, o mesmo que em 
1973 liderou o movimento para retirar a homossexualidade 
da lista de doenças da Associação Americana de Psicologia, 
anunciou que a fl uidez da sexualidade no continuum de Kin-
sey era maior do que se imaginava e considerou que, em de-
terminadas condições, alguns indivíduos poderiam alterar 
sua orientação sexual com a ajuda de terapias. Suas conclu-
sões, infelizmente, deram combustível à tese religiosa da “cura 
gay” e Spitzer acabou se desculpando com a comunidade ho-
mossexual e admitindo que seu estudo não era conclusivo.

A vida, no entanto, continuou jorrando surpresas que de-
safi am teorias e dogmas. Por exemplo: o fenômeno das crian-
ças transgêneros e a inversão temporária de homossexuais 
convictos ou de heterossexuais submetidos a traumas afeti-
vos – como nos casos dos personagens Visky e Bruno, da no-
vela realista “Verdades Secretas” - destroem tabus, mas igual-
mente nos mostram que as teorias acadêmicas estão longe 
de explicar todos os mistérios do sexo.

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomar.morais@supercabo.com.br
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Por aí E por aí vamos registrando 
momentos que fazem a diferença!

Alberto Coutinho e Sandra 
Martins em evento Sebrae

Sávio Hackardt, Dodora Guedes com Roseane 
Azevedo e Jõao Xavier em momento Fiern

Denise Gaspar e Marizinha Gurgel em 
noite Midway Mall

Nadiedja Melo, Gracita Lopes e Renato 
Teles pelos agitos de Natal

Caio Fernandes, Roberto Linhares e Francisco 
Ramos, em mais uma ação Constel

Gulnar Chaves e Ricardo Barros 
curtindo o melhor da vida

Crise e positivismo
Em um dos seus mais famosos discursos pronunciados 

por Th eodore Roosevelt, o mesmo afi rmou categoricamente 
dizendo: “É realmente lamentável que muitos dos nossos ci-
dadãos retrocedam desanimados quando se veem diante de 
uma difi culdade. Quero, neste momento, exorta-vos para que 
vos reergais e arranqueis do fracasso a vossa vitória”.

Expressões muito propícias para serem aplicadas nas 
condições econômicas e sociais em que nosso país se encon-
tra. Só que poderemos indagar: onde encontrar um Roose-
velt para fazer proclamação semelhante à nação Brasileira?

E, vejam que o homem que assim se pronunciou com 
toda essa energia foi um cidadão atingido pela paralisia in-
fantil e que, portanto, era um defi ciente físico, porém deten-
tor de uma enorme energia mental e moral! Foi o homem 
que através de suas palavras fulgurantes levantou, à época, o 
estado caótico em que se encontravam os Estados Unidos. E 
como fez isto? Através do poder maravilhoso da palavra, se-
guido também, de vigorosas ações administrativas.

Ele usou, simplesmente, a força maravilhosa que as difi -
culdades fazem nascer em nós.

As difi culdades, olhadas pelo prisma do positivismo são ex-
celentes “exames” para testar a capacidade do homem fi lho de 
Deus. Se nós desanimarmos, perderemos a coragem de pros-
seguir e desistiremos da luta, pensando que tudo na nossa vida 
vai mal e parece não haver mais esperança, então estaremos 
revelando que não mais possuímos nenhuma força interior.

As crises sempre se sucederão, e aí se encontra o positivis-
mo, como arma poderosa, com a qual poderemos de modo 
efi ciente, combatê-las em suas raízes psicológicas, pois como 
nos ensinam as ciências sociais ao lado dos problemas de 
massa existem sempre os problemas de ordem psíquicas.

Crise é a condição atribuída pela sociedade ao conjunto 
de fatores que de modo cumulativo interrompe suas ativida-
des normais.

Para que possamos corrigir esses fatores, só existe um 
procedimento correto: transformar os pensamentos negati-
vos em positivos. Se afi rmamos em notas anteriores que: “só 
os que forem capazes de  controlar seus estados mentais po-
derão dominar e controlar o ambiente  ao seu redor”.

O homem necessita entender que é possuidor de uma 
grande força interior e que essa força não é composta de ele-
mentos materiais, e sim, de uma grande energia primária que 
se constitui em sua verdadeira essência a qual pensa, ama e 
possui sabedoria infi nita.

As crises, ou seja, as difi culdades existentes na atualidade, 
nada mais são que treinamentos para um maior aperfeiçoa-
mento e fortalecimento social. Portanto é o ânimo que pre-
cisa ser mantido. O ânimo e a coragem constituem a chave 
que abre as “pesadas portas das difi culdades” e nos possibi-
lita seguir sempre em frente. Assim, é necessário compreen-
dermos que todos os problemas de nossas vidas trazem be-
nefícios para nós e esforçar-nos no sentido de com a ajuda 
do positivismo e de nossas próprias forças solucioná-los de-
monstrando, assim, a grande capacidade do nosso verdadei-
ro “eu interior”.
José de Anchieta Cavalcanti
Via email

Obrigatoriedade do extintor
Palhaçada. Isso merecia uma ação coletiva contra o Co-

natran pelos condutores que se sentiram lesados.
Sheyla Azevedo
Via Instagram

Elogio
Nem só de Roda Viva e Cena Urbana se faz um jornal de 

sucesso. Articulistas como Renato Lisboa (hoje ele foi perfei-
to), Aluísio Lacerda, Machadinho, Dodora Guedes e Carlos 
Magno enriquecem o Novo Jornal. 
Geraldo Batista 
Via NOVOWhats

Tenho lido diversos livros 
de crônicas ultimamente e me 
deparado com textos cotidia-
nos que unem a singeleza do 
dia a dia com assuntos mais 
sérios, sempre conservando a 
variedade temática deste esti-
lo textual. Ao editar livros re-
centes, pude trabalhar com as 
produções de autores como 
Armando Negreiros, José Nar-
celio, Maciel Matias e Miguel 
Josino Neto, que costumavam 
publicar seus escritos no des-
continuado vespertino Jornal 
de Hoje. A tarefa de editar tais 
livros me fez recordar outro 
bom autor de crônicas, desco-
nhecido da maioria, mas que 
produziu um livro excelente 
chamado “Caras dessa idade 
já não leem manuais”.  

Seu nome é Leonardo 
Panço, jornalista e músico. To-
cou guitarra na banda “Jason”, 
um ícone do Rock nacional, 
escritor e um homem de ati-
tudes corretas e muitíssima 
iniciativa. O livro, uma sele-
ção de crônicas e alguns con-
tos curtos repletos de diálogos 
inspiradíssimos. Para minha 
surpresa e enorme alegria, 
fui convidado para escrever a 
orelha da obra, quando ia ser 
publicada, em 2008. Recebi o 
arquivo PDF e tinha uma se-
mana para ler, redigir e reme-
ter o texto de pouco menos de 
uma página de A4. Em meio a 
uma correria danada de traba-
lho, cumpri a missão, sentin-
do-me culpado, pois sabia que 
poderia tê-lo feito melhor. 

Menos de 2 meses depois, 
chegaram à minha casa al-
guns exemplares para que eu 
pudesse guardar o meu e dis-
tribuir os demais para alguns 
leitores privilegiados da ter-
rinha. Na ocasião, aproveitei 
para reler o livro com mais cal-
ma e atenção. Foi aí que a fi -
cha caiu. Fiz uma orelha mui-
to aquém do alcance e da re-
levância da obra. “Caras des-
sa idade já não leem manuais” 
é um dos melhores livros de 
crônicas que havia lido até en-
tão e, ao folheá-lo hoje, arris-
co dizer que segue entre os 
melhores que já li. Sua impor-
tância passa despercebida em 
meio à simplicidade com que 
foi escrito, editado e lançado. 
Discretamente, sem grandes 

publicidades ou chamarizes. 
Entenda-se que simplicidade 
é diferente de simploriedade 
e a edição é bela e caprichada. 

Porém, tanta discrição é 
marca registrada do nobre Le-
onardo Panço, um homem 
que há muito tempo decidiu 
fazer em vez de falar e sair por 
aí tocando sua guitarra, fazen-
do o seu som, divulgando seu 
trabalho. Foi assim, meio na 
surdina, que o “Jason” fez mais 
de 200 shows na Europa, uns 
300 pelo Nordeste do Brasil, 
lançou 7 CDs no Brasil e 2 na 
Alemanha. E Leonardo publi-
cou 3 livros e já vai para o se-
gundo disco solo. 

Voltando ao livro, Panço 
fala de viagens, lugares, des-
creve sensações e propõe re-
fl exões diversas. Refl exões 
que são suas, mas que pode-
riam ser de qualquer um de 
nós. Por meio de questiona-
mentos, aparentemente sim-
ples, ele lança de uma forma 
introspectiva e intimista, per-
guntas profundas sobre até 
que ponto vale a pena fazer-
mos certas coisas, se não seria 
bom fi carmos sozinhos vez 

em quando, quem são nossos 
verdadeiros amigos ou o que 
faz um lugar ser “um lugar e 
tanto!”

Permeando os textos, en-
gendrados com talento e es-
tilo próprios, existem termos 
familiares, referências mil do 
universo pop e acabamos nos 
sentindo cúmplices do autor 
ao reconhecermos algumas 
citações em comum que fi ze-
ram parte da vida dele tanto 
quanto da nossa. Partes como 
“E como todo mundo sabe Ja-
carepaguá é longe pra caram-
ba” ou “Na festa estranha com 
gente esquisita havia uma 
mesa de sinuca no canto da 
sala.” fazem com que nós sai-
bamos exatamente do que ele 
está falando.

Maneiras peculiares de tra-
tar de assuntos comuns dão 
uma certa leveza às crônicas, 
nos deixando com um sorriso 
permanente no rosto enquan-
to vamos (rapidamente) avan-
çando na leitura:  “Ele ainda 
estava com aquela sensação 
incômoda de não estar muito 
certo sobre ter feito a coisa cer-
ta. Uns dizem ser coisa do sig-

no. Uma certa difi culdade em 
tomar decisões. Escolher entre 
isso e aquilo”; e “às vezes pen-
sava que a chance de conhe-
cer pessoas legais nos lugares 
novos seria maior se eu fosse 
sozinho. Afi nal, teria que pu-
xar assunto com alguém ou es-
taria sozinho o tempo todo. O 
que talvez não fosse má ideia”. 
E ainda:  “Uma canção deve 
ser respeitada como uma pes-
soa que você gosta muito, 
mesmo que elas não existam 
em grande quantidade”.

A certa altura, Panço fala 
sobre um conceito que ele ela-
borou a partir da capa de um 
livro do Robert Crumb. Tra-
tava-se do que viria a ser um 
“bluesman” pra ele. Para ele, 
desde que aquela capa do 
Crumb penetrou em sua me-
mória e nela fez morada, um 
bluesman passou a ser um 
cara que cai na estrada tocan-
do sua música, viajando na di-
reção que o vento levar. “Só 
aceitando que o vento te so-
pre ou soprando o vento para 
outra direção. Bob Dylan falou 
algo assim?”, pergunta na crô-
nica em que propõe o tema.

Conforme escrevi na ore-
lha do livro, “Sensações. O li-
vro do Leonardo Panço nos le-
vam a ter muitas delas. Ele nos 
descreve sentimentos, luga-
res, pessoas e situações, mas 
está longe de ser uma obra 
descritiva, entenda-se chata. 
Panço delineia lugares, apre-
senta personagens, expres-
sa seus sentimentos, faz suas 
descrições, enfi m, sem nunca 
interromper a ação. É como se 
nos convidasse: “Vem comigo. 
No caminho, eu te conto tudo.” 
E nós seguimos com ele, sen-
tindo suas sensações e viven-
do suas histórias.”

Frio, sono, fome. Sonhos 
ruins. Sensações de distân-
cia, angústia, deslocamento. 
Com naturalidade e de forma 
bem coloquial, o cronista cria 
uma intimidade com o leitor. 
Ler “Caras dessa idade já não 
leem manuais”, vai fazer de 
você também um amigo do 
Panço, um autêntico blues-
man do Rock que sai por aí co-
nhecendo pessoas, tocando 
sua guitarra e voltando sem-
pre para nos contar em suas 
excelentes crônicas.

O bluesman do Rock
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Com o tema “Estratégias e ações para o desenvolvimento do Rio Grande do Norte”, 
o fórum de debates receberá o secretário estadual Flávio Azevedo nesta quinta-feira
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no acesso mobile 
dos principais 
jornais do Brasil 
nos últimos 2 anos.1

461%
de crescimento

na circulação 
digital paga 
global de jornais 
em 2014.2

56%
de crescimento

Os jornais têm receita 
global maior que 
as indústrias da música, 
de livros e de filmes.

 1o
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A 
economia do 
Rio Grande do 
Norte estará em 
foco na próxi-
ma quinta-fei-

ra (24) durante o seminário 
Novo RN, projeto do NOVO. 
Desta vez, o palestrante será 
o secretário de Desenvolvi-
mento Econômico do Esta-
do, empresário e ex-presiden-
te da Federação das Indús-
trias do Rio Grande do Nor-
te (Fiern), Flávio Azevedo. O 
evento é restrito a convida-
dos e será no Holliday Inn, na 
Avenida Salgado Filho, Lagoa 
Nova, em um almoço que co-
meça às 12h. 

A mesa de convidados 
será composta por até 30 par-
ticipantes, entre empresários, 
lideranças políticas e eclesi-
ásticas, além de representan-
tes da sociedade civil. 

“A gente quer saber o que 
pensa o novo secretário de 
Desenvolvimento, quais suas 
propostas. Será uma opor-
tunidade de ele falar com 
os pensadores e principais 
agentes do desenvolvimento 
do RN”, disse o diretor comer-
cial do NOVO, Leandro Men-
des, que explicou também a 
intenção do projeto. 

O “NOVO RN” é um ciclo 
de seminários cujo objetivo 
é discutir temas relevantes à 
economia potiguar. “Nós te-
mos um compromisso com 
o desenvolvimento do Rio 
Grande do Norte, faz parte da 

nossa missão”, explica Lean-
dro Mendes.

A abertura do almoço fi ca 
por conta do jornalista e cria-
dor do projeto, Cassiano Ar-
ruda. Depois o palestrante 
faz uma exposição inicial em 
30 minutos e é aberto espaço 
para que os participantes fa-
çam perguntas. O mediador 
pode intervir sempre que jul-
gar necessário para que pre-
valeça a troca de ideias. A du-
ração média do evento é esti-
mada em duas horas.

A ideia é de que os deba-
tes sejam feitos sempre em 
ambiente de total liberda-
de de expressão. O seminá-
rio foi criado em março de 
2013 com o nome de Novo 
Fórum. Seu principal objetivo 
é discutir de forma ampla te-
mas interessantes ao estado 
e buscar soluções, a partir de 
oportunidades. 

Naquele ano, diversos en-
contros foram promovidos. O 
primeiro, com o empresário 
Flávio Rocha, do grupo Gua-
rarapes. Depois participaram 
o atual procurador-geral de 
Justiça, Rinaldo Reis; os dire-
tores da OAS Arenas – res-
ponsáveis pelo estádio Arena 
das Dunas.

Quem também teve voz à 
mesa do projeto foi o Gover-
no do RN. A conversa foi so-
bre o “Mais RN” – projeto eco-
nômico criado pela Secreta-
ria de Estado do Desenvolvi-
mento Econômico (Sedec) e 

a Federação das Indústrias do 
RN (Fiern) para nortear o es-
tado pelos próximos 20 anos.

O Instituto Metrópole Di-
gital (IMD) e as contribui-
ções da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte para 
a expansão da área de tecno-
logia da informação (TI) tam-
bém foram objetos centrais 
de discussão com os empre-
sários promovida pelo NOVO 
JORNAL. O ciclo foi encerra-
do com o empresário Gabriel 
Calzavara, da Atlântico Tuna. 

Depois de pausa em 2014, 
o projeto foi retomado em se-
tembro de 2015 convidando 
o advogado paulista Terence 
Trennepohl, especialista em 
direito ambiental, para falar de 
sobre a importância de atrair 
investimentos em consonân-
cia à regulamentação jurídica.

O PALESTRANTE 
Flávio Azevedo concluiu 

curso de Engenharia Civil na 
então Escola de Engenharia 
da UFRN, em 1968. Fez está-

gio na Fundação de Habita-
ção Popular do RN, precur-
sora da Companhia Habita-
cional – Cohab, na antiga Su-
perintendência de Obras do 
Governo do Estado (Suplan) 
e no Departamento Nacio-
nal de Estradas de Rodagens 
(DNER).

Assumiu cargos de chefi a 
do Departamento de Trânsi-
to e da Polícia Rodoviária Fe-
deral e na Construtora Nó-
brega & Machado.

Em 1970, junto com al-

guns sócios, fundou a Cons-
trutora Seridó, que tomou 
grande impulso atuando 
como subempreiteira da Ca-
margo Correa nas obras de 
construção do Anel Viário do 
Brejo da Paraíba. A consoli-
dação da empresa veio em 
1973, com a construção de 
mais de mil casas para os co-
lonos do Projeto Cajueiros da 
Serra do Mel. Logo, a constru-
tora passou a atuar na cons-
trução de casas populares e 
mudou a razão social para 
Construtora A. Azevedo

O empresário ampliou 
suas atividades, passando a 
atuar no mercado imobiliá-
rio. Atuou também na execu-
ção de obras de infraestrutu-
ra urbana, além de amplia-
ções em sistema de telefo-
nia, pavimentações de ruas e 
sistemas de esgotamento de 
águas pluviais. 

Fundou a empresa Dois 
A. Engenharia, com foco nas 
obras civis de parques eóli-
cos; o Colégio CEI Ltda. em 
1978 com inovadores méto-
dos pedagógicos; a A. Azeve-
do Indústria e Comércio Ltda. 
(dedicada à produção de pré-
-fabricados de concreto celu-
lar); e  A. Azevedo Empreen-
dimentos Ltda., responsável 
pela gestão de comercial de 
projetos imobiliários.

Além do trabalho empre-
sarial, mantém atividade na 
política sindical patronal e 
institucional.

A projeção de institui-
ções fi nanceiras para 
a retração da eco-

nomia este ano passou pio-
rou pela décima vez seguida. 
Desta vez, a estimativa para 
a queda do Produto Interno 
Bruto (PIB), soma de todos os 
bens e serviços produzidos 
no país, passou de 2,55% para 
2,70%. Para 2016, a expectati-
va de retração também foi al-
terada: de 0,60% para 0,80%, 
no sétimo ajuste consecutivo.

Essas estimativas são do 
boletim Focus, publicação se-
manal elaborada pelo Banco 
Central (BC), com base em 
projeções de instituições fi -
nanceiras para os principais 
indicadores da economia.

Na avaliação do mercado 
fi nanceiro, a produção indus-
trial deve apresentar retra-

ção de 6,45%, este ano. Na se-
mana passada, a projeção de 
queda era 6,20%. Em 2016, o 
setor deve se recuperar, mas a 
projeção de crescimento está 
cada vez menor: passou de 
0,50% para 0,20%, no quarto 
ajuste seguido.

O encolhimento da eco-
nomia vem acompanhado de 
infl ação acima da meta, este 
ano. 

A meta é 4,5%, com limi-
te superior de 6,5%. A estima-
tiva das instituições fi nancei-
ras para o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), este ano, foi ajus-
tada de 9,28% para 9,34%. 

Para o próximo ano, a ex-
pectativa é que a infl ação fi -
que abaixo do limite superior, 
mas ainda distante do cen-
tro da meta, em 5,70%, contra 

5,64% previstos na semana 
passada. Esse foi o sétimo au-
mento seguido na projeção 
para infl ação em 2016.

Para tentar trazer a infl a-
ção para a meta, o BC elevou 
a taxa básica de juros, a Selic, 
por sete vezes seguidas. De-
pois desse ciclo de alta, na 
reunião do Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom), no 
início do mês, a Selic foi man-
tida em 14,25% ao ano.

Para as instituições fi nan-
ceiras, a Selic deve perma-
necer em 14,25% ao ano até 
o fi m de 2015 e ser reduzi-
da em 2016. A projeção me-
diana (desconsidera os extre-
mos da estimativa) para o fi m 
de 2016 passou de 12% para 
12,25% ao ano.

A taxa é usada nas nego-
ciações de títulos públicos no 

Sistema Especial de Liquida-
ção e Custódia (Selic) e serve 
como referência para as de-
mais taxas de juros da econo-
mia. Ao reajustá-la para cima, 
o BC contém o excesso de de-
manda que pressiona os pre-
ços, porque os juros mais al-
tos encarecem o crédito e es-
timulam a poupança. Quan-
do reduz os juros básicos, o 
Copom barateia o crédito e 
incentiva a produção e o con-
sumo, mas alivia o controle 
sobre a infl ação.

Ao manter a Selic, o BC in-
dica que ajustes anteriores fo-
ram sufi ciente para produzir 
os efeitos esperados na eco-
nomia. O BC costuma dizer 
que os efeitos de elevação da 
Selic se acumulam e levam 
tempo para aparecer.

// Atividade // Meio Ambiente

Economia deve cair de 2,7% em 2015 País vai aumentar 
emissão de poluentes

O Brasil deve aumen-
tar a participação de 
fontes poluentes na 

matriz energética nos próxi-
mos anos, segundo análise 
feita pelo World Resources 
Institue (WRI). A organiza-
ção internacional de pesqui-
sa sobre sustentabilidade di-
vulgou hoje (21) o relatório 
Oportunidades e Desafi os 
para Aumentar Sinergias en-
tre as Políticas Climáticas e 
Energéticas no Brasil.

Segundo o documen-
to, mais de 70% dos investi-
mentos previstos para o se-
tor de energia no país entre 
2013 e 2022 devem ser feitos 
em fontes com altas emis-
sões de gases de efeito estu-
fa. “Em contraste com mui-
tas das maiores economias 

emergentes, a matriz energé-
tica do Brasil está se tornan-
do mais intensiva em carbo-
no, não menos, por causa do 
aumento da dependência de 
combustíveis fósseis”, diz o 
texto. Ao todo, está estima-
da a alocação de US$ 500 bi-
lhões no período.

A análise foi feita a par-
tir das informações divulga-
das pelo Ministério de Mi-
nas e Energia e pela Empre-
sa de Pesquisa Energética. 
Assinam o relatório o profes-
sor do Instituto de Energia e 
Ambiente da Universidade 
de São Paulo, Oswaldo Lu-
con, a coordenadora de pro-
jetos de clima no WRI Brasil, 
Viviane Romeiro, e a diretora 
do Open Climate Network,  
Taryn Fransen.

// Secretário Flávio Azevedo é o segundo palestrante do ciclo de seminários do NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO
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Proposta deve aumentar a arrecadação em R$ 50 bilhões 
e fortalecer segurança jurídica das empresas

Levy quer antecipar 
reforma do Pis e Cofi ns

// Ministro Joaquim Levy segue clamando pelo “sacrifício de todo mundo” em torno do ajuste fi scal

// Mesmo o BC vendendo US$ 3 bilhões,  dólar fechou em alta
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O 
ministro da 
Fazenda, Joa-
quim Levy, dis-
se ontem que o 
envio da pro-

posta do governo para a refor-
ma do PIS e da Contribuição 
para Financiamento da Se-
guridade Social (Cofi ns), que 
deve aumentar a arrecadação 
do governo em R$ 50 bilhões, 
pode ser antecipada.

De acordo com o minis-
tro, essa reforma é muito im-
portante para simplifi car a 
vida das empresas, para au-
mentar a segurança jurídica 
das empresas e também para 
dar transparência aos impos-
tos. Segundo ele, a reforma 
do PIS Cofi ns tem capacida-
de de ajudar o crescimento “e 
é particularmente importan-
te para criar ambiente posi-
tivo assim que a gente supe-
rar a discussão do orçamento 
que também é uma discussão 
importante e a gente sabe que 
é difícil”.

“Toda vez que você tem 
uma desaceleração da eco-
nomia há um sacrifício de 
todo mundo, há um esforço 
de todo do mundo. O esfor-
ço nunca é pequeno. É uma 
discussão muito importan-
te”, destacou o ministro, após 
reunião de uma hora e meia 
com o presidente do Con-
gresso Nacional, Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL).

A expectativa era de que 
Levy apresentasse ofi cial-

mente as propostas do gover-
no para aumentar a arrecada-
ção de impostos e superar o 
défi cit orçamentário, como a 
que recria a CPMF, mas isso 
não ocorreu. 

“ Os projetos serão envia-
dos, evidentemente pelo go-
verno e devidamente para a 
Câmara. Se for MP [ medida 
provisória], seguirá a distri-
buição adequada. Isso deve 
ser feito oportunamente e 
ainda hoje. Os projetos já es-
tão prontos”, afi rmou.

No caso da proposta que 
recria a CPMF, Joaquim Levy 

não adiantou se o valor da alí-
quota sobre as movimenta-
ções fi nanceiras será de 0.20% 
ou de 0.38%, como querem os 
governadores. O ministro dis-
se apenas que tudo será deci-
dido pelo Planalto.

“A CPMF é uma deci-
são de governo, do Palácio, 
que deve encaminhá-la. Não 
adianta eu me posicionar so-
bre isso. Acho que devemos 
ter entendimento que o es-
forço e que todas as medidas 
de ajuste são para uma causa 
importante. Temos de reequi-
librar a economia e colocá-la 

em condições de crescer”.
Segundo Levy, o assunto 

dominante da visita, que tam-
bém teve a participação de 
senadores peemedebistas fo-
ram as mudanças estruturais.

Para o ministro, elas vão 
além do ajuste fi scal e são 
consideradas fundamentais 
para o país voltar a crescer por 
meio do investimento externo. 

As propostas fazem parte 
da chamada Agenda Brasil e 
foram apresentadas mês pas-
sado por Renan Calheiros e 
outros parlamentares da base 
aliada.

// Câmbio

Dólar ameniza e 
sobe 0,57% após 
bater os R$ 4,00

O dólar comercial 
permanece próxi-
mo aos R$ 4,00, fe-

chando ontem a R$ 3,98, 
após o Banco Central pro-
moveu dois leilões de ven-
da de dólares conjugados 
com leilões de recompra, 
denominados leilões de li-
nha. Foram ofertados até 
US$ 3 bilhões com o com-
promisso de recompra, 
mas a pressão sobre a mo-
eda americana continuou.

Ontem, o Banco Central 
anunciou que seu Índice de 
Atividade Econômica (IBC-
-Br) dessazonalizado (ajus-
tado para o período) apre-
sentou queda de 0,02%, em 
julho, na comparação com 
junho, no segundo mês de 
queda seguido.

O IBC-Br é um forma de 
o Banco Central avaliar a 
evolução da atividade eco-
nômica brasileira. O índice, 
mensal, incorpora estimati-
vas para a agropecuária, a 
indústria e o setor de servi-
ços, assim como os impos-
tos sobre os produtos.

O indicador ofi cial so-

bre o desempenho da eco-
nomia é o Produto Interno 
Bruto (PIB), elaborado pelo 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafi a e Estatística (IBGE) e 
divulgado trimestralmente.

O Banco Central divul-
gou também o relatório Fo-
cus com projeções das ins-
tituições fi nanceiras, que 
mostram, entre outras coi-
sas, retração da economia 
brasileira.

Pela décima vez se-
guida, houve queda nas 
expectativas. 

A estimativa para a que-
da do PIB, soma de todos os 
bens e serviços produzidos 
no país, passou de 2,55% 
para 2,7%. Para 2016, a ex-
pectativa de retração tam-
bém foi alterada: de 0,6% 
para 0,8%, no sétimo ajuste 
consecutivo.

O mercado, indica o re-
latório Focus, ajustou a pro-
jeção para a cotação do dó-
lar, ao fi nal este ano de R$ 
3,70 para R$ 3,86. Para o 
fi m de 2016, a projeção 
chegou a R$ 4, ante a esti-
mativa anterior de R$ 3,80.

CARLOS SEVERO / FOTOS PÚBLICAS

WILSON DIAS / ABr
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Previsão da Defesa Civil foi anunciada ontem em reunião do governador 
com os prefeitos de municípios que sofrem colapso com o abastecimento

Estado terá 47 municípios 
sem água em seis meses

Guerra pela água Prefeitos relatam difi culdades 
e pedem ajuda ao governo

// Governador Robinson Faria  se reuniu ontem com prefeitos de cidades afetadas pela seca para relatar as providências que estão sendo tomadas junto ao governo federal

// Chilon Batista, prefeito de 
Timbaúba dos Batistas

// Genilson Medeiros Maia, 
prefeito de São Fernando

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

Igor Jácome
Do NOVO

Cidades em colapso
Antônio Martins, João Dias, 
Luis Gomes, Paraná, São 
Miguel, Tenente Ananias, 
Pilões, Carnaúba dos Dantas, 
Acari, Currais Novos, Jardim 
de Piranhas, Timbaúba dos 
Batistas, Alexandria

Cidades que poderão 
entrar em colapso em 
um mês
Santana do Seridó, Água 
Nova, Equador, Caicó, 
Jardim do Seridó
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“Amanhã não terei água 
para distribuir na zona rural 
de São Fernando”. A declara-
ção é do prefeito do muni-
cípio seridoense, Genilson 
Medeiros Maia. Assim como 
os municípios vizinhos, no 
Seridó, ele tem abastecido 
a cidade, com pouco mais 
de 3400 habitantes com 
carros-pipa. 

Entretanto a água que era 
comprada à Caern e vinha 
do açude Itans para a zona 
rural, não virá mais. O pre-
feito foi informado pela Ca-
ern que essa água não seria 
mais vendida. A seca já trou-
xe grandes consequências. 
A economia da cidade, que 
era baseada especialmente 
na pecuária, subsiste graças 
às aposentadorias dos ido-
sos, programas assistenciais 
e salários do serviço público. 
“Todo o recurso do municí-
pio é para pagar a folha. Não 
temos capacidade de investi-
mento”, afi rmou o prefeito.

Em Jardim de Piranhas 
e São Miguel, as prefeituras 
construíram chafarizes, po-
rém afi rmam que têm alto 
custo para mantê-los. Dário 
Vieira, de São Miguel, solici-
tou que novas caixas d’água 
sejam construídas.

Timbaúba dos Batistas 
era abastecida pela adutora 
Manoel Torres. Não há mais 
água. “São 2.400 pessoas e 
a gente não tem nenhuma 
operação da Defesa Civil. A 
gente está gastando mais de 
R$ 10 mil por mês para abas-
tecer a população e não está 
dando conta”, relatou o pre-
feito Chilon Batista. 

Os gestores da região 
afi rmaram que foram ao Mi-
nistério Público Estadual pe-
dir autorização para fazer 
algumas desobstruções no 
Rio Piranhas, com a espe-
rança de ver mais água cor-
rer pelo rio, porém, sem li-
cenciamento, não foram au-
torizados no pleito. 

Uma equipe da Agência 
Nacional da Água (ANA) es-
tará no Rio Grande do Nor-
te no próximo dia 30. Dois te-
mas que deverão ser debati-
dos, pelo menos na expectati-
va dos potiguares, serão o uso 
da barragem Armando Ribei-
ro Gonçalves, de responsabi-
lidade da União, bem como 
o abastecimento com a água 
vinda da Paraíba. O proble-
ma é que essa última, apesar 
da liberação no sistema do 
açude Coremas-Mãe D’água, 
não está chegando à rede 
potiguar. 

A água entra no Rio Gran-
de do Norte através do Rio Pi-
ranhas. O funcionamento é 
simples. O líquido é libera-
do do açude no rio. Com isso, 
ele deveria fi car mais cheio e 
dessa forma os equipamen-
tos de captação de água, da 
Companhia de Águas e Es-
gotos (Caern) poderiam vol-
tar a bombear a água para 
os municípios. Isso não está 
acontecendo. 

A água vem sendo “des-
viada”, de acordo com os pre-
feitos, antes mesmo de cru-
zar os limites entre os esta-
dos. “Como eu vou dizer para 
a população a torneira lá está 
aberta se eles não estão ven-
do a água chegar aqui?”, ques-
tionou o prefeito Genilson 
Medeiros, de São Fernando. 

Os técnicos do governo re-
conhecem que a fi scalização 
do órgão federal, a ANA, atra-
vés de helicóptero, só ocorre 
durante o dia, o que não im-
pede o “roubo” da água com 
bombas irregulares. Algumas 
são enterradas ou cobertas e 
não podem ser vistas do céu. 
Outras são instaladas à noi-
te. “Não precisa ver a bom-
ba. Basta ver onde está ver-
de”, defendeu um dos prefei-
tos presentes à reunião. Além 
das bombas, há até pequenas 
barreiras não autorizadas que 
impedem a chegada da água. 

O presidente da Caern, 
Marcelo Toscano, classifi cou 
a situação como uma guer-

ra pela água. O secretário da 
Secretaria de Recursos Hí-
dricos, José Mairton de Fran-
ça, preferiu usar um tom mais 
brando. “Chame de disputa”, 
recomendou.  

Para João Abner, especia-
lista no assunto e professor 
da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN), 
o estado tem mais água que a 
Paraíba e não precisaria des-
se sistema quando conta com 
a barragem Armando Ribeiro 
Gonçalves. 

“É o segundo maior reser-
vatório de água do Nordes-
te”, declarou. Apesar de reco-
nhecer que a água disponí-
vel do estado não é muita, ele 
acredita que governo deve-
ria construir adutoras de en-
gate rápido aproveitando já 
a estrutura de outras aduto-
ras, como a de Santana. Des-
sa forma, o estado poderia 
abastecer os municípios em 
colapso. “Uma obra rápida. É 
possível fazer em quatro me-
ses”, disse o professor.

E
m seis meses, 47 
municípios do 
Rio Grande do 
Norte podem en-
trar em colapso 

no abastecimento de água. 
Atualmente, são 13 e cinco 
devem entrar na mesma si-
tuação em 30 dias por  causa 
do longo período de estiagem 
que já dura quatro anos inin-
terruptos no estado. Por cau-
sa disso, o governo estuda ra-
cionalizar o uso da água. 

O colapso ocorre  quando 
a Caern, empresa concessio-
nária, é obrigada a  suspender 
o serviço de abastecimento à 
população por falta de água 
nos reservatórios em um terço 
dos 167  municípios do estado. 

As informações são do 
coordenador da Defesa Ci-
vil do RN, coronel Elizeu Lis-
boa Dantas, balizado por da-
dos disponibilizados pelos 
vários órgãos ligados à ges-
tão hídrica e  atuação de con-
vivência com a seca. Ele sa-
lienta, entretanto, se tratar de 
uma previsão baseada na si-
tuação atual. 

Os prefeitos dos municí-
pios em colapso ou na emi-
nência de entrar nessa situa-
ção participaram ontem (21) 
de uma reunião na Governa-
doria, no Centro Administra-
tivo do Estado. Na ocasião, 
o governador Robinson Fa-
ria  afi rmou que tem busca-
do apoio do governo federal e 
pediu a colaboração dos mu-
nicípios na disponibilização 
de informações a respeito da 
situação de cada um. 

“Infelizmente é a pior seca 
dos últimos 100 anos. Esti-
ve semana passada em Bra-
sília entregando um relató-
rio ao Ministro da Integração, 
com a parte emergencial e de 
urgência, além de metas para 
pequeno prazo”, disse o gover-
nador. O objetivo é conseguir 

mais recursos do governo fe-
deral. Robinson Faria voltará 
a Brasília na próxima semana. 

Ainda de acordo com o go-
vernador, somente em 2015 o 
estado já gastou mais de R$ 20 
milhões no combate à estia-
gem, que dura quase meia dé-
cada. As adutoras  Alto-Oeste, 
que poderia amenizar o pro-
blema em 12 municípios, e 
a do Seridó, ainda não estão 
prontas. Governo e prefeituras 
dos 13 municípios em colap-
so utilizam carros-pipa para 
abastecer a população. Pelo 
menos 400 poços tubulares já 

foram perfurados até agora.  
De acordo com o dire-

tor-presidente do Instituto 
de Gestão das Águas do Rio 
Grande do Norte (Igarn), Josi-
van Cardoso, um dos planos 
do governo é racionalizar o 
uso da água. Um estudo reali-
zado pelo governo constatou 
que o aqüífero subterrâneo 
Açu, que atenderia às duas 
regiões mais impactadas pela 
seca – Alto Oeste e Seridó –, é 
o que tem melhor qualidade 
e quantidade de água. A preo-
cupação é guardar esse recur-
so para o consumo humano. 

“Queremos coibir o uso 
inadequado dessa água e a 
perfuração de poços irregula-
res, fazer um disciplinamen-
to do consumo”, explica Josi-
van Cardoso. A ideia é que, 
em reuniões com a população 
dessas áreas, o governo crie 
regras sobre o uso da água na 
agricultura e para o consumo 
humano. O governo também 
pretende ampliar o abasteci-
mento com a água da barra-
gem Armando Ribeiro Gon-
çalves (em Jucurutu),  e das 
barragens de Umari (Upane-
ma) e de Santa Cruz do Apodi.

O governo vai reeditar dia 
4 de  outubro, por mais 180 
dias, o Decreto de Emergên-
cia da Seca. De acordo com 
o coordenador da Defesa Ci-
vil, uma frente mais ampla 
de combate à seca está sen-
do aberta. “Não é só a questão 
da água. O estado tem com-
batido pragas como a cocho-
nilha, que suga a água das pal-
mas usadas para alimentação 
do gado. Também haverá dis-
tribuição de forragem para 
pequenos e médios produ-
tores, especialmente de leite”, 
explicou.
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Pesquisa feita pela Secretaria de Mobilidade Urbana revela que foram registrados mais
de 15 mil acidentes entre 2013 e 2014 na capital, uma média de 21 ocorrências por dia 

Violência no trânsito mata 
mais que doenças cardíacas 

Secretário defende fi scalização 
ainda mais rigorosa contra álcool

Motocicletas lideram 
os casos com mortes

// Luiz Roberto Fonseca, 
secretário municipal de Saúde

// Elequicina dos Santos, 
secretária de Mobilidade

// Acidentes com motocicletas resultaram em 14 mortes em 2014

// Acidente na Rota do Sol, corredor de trânsito para as praias do litoral sul

// Frank Albuquerque, titular da 
delegacia especializada 

ACIDENTES DE TRÂNSITO
Natal

2013: 7.368

2014: 7.763

Período de ocorrência
Manhã: 32,17% - Tarde: 39,75% - Noite: 20,31% - 

Madrugada: 2,54% - Não informado: 5,23%

Bairros com maior incidência de acidentes (2014)
Lagoa Nova: 1.258 - Capim Macio: 514 - Tirol: 500 - 

Potengi: 435 - Alecrim: 427

Vias com maior número de acidentes (2014)
BR-101 (Sul): 616

Avenida Engenheiro Roberto Freire: 434

Avenida João Medeiros Filho: 333

Avenida Prudente de Morais: 294

Avenida Salgado Filho: 250

Morte no trânsito custa R$ 600 mil aos cofres públicos

Tratamento médicos de acidente de trânsito pode 

custar até R$ 300 mil por pessoa

R N ,  E S T A D O  D O  S O L ,  D O  S A L  E  D A  C I D A D A N I A    N A T A L ,  C I D A D E  C I D A D Ã

Segundo o secretário mu-
nicipal de Saúde, Luiz Ro-
berto Fonseca, a violência 
no trânsito é, hoje, o princi-
pal custo para a saúde públi-
ca. “É uma epidemia. O trân-
sito mata mais que as doen-
ças cardíacas”, afi rma. 

De acordo com o municí-
pio, o custo de uma morte no 
trânsito é de R$ 600 mil. “So-
mente com o tratamento mé-
dico, no caso dos feridos, o 
gasto público é de R$ 300 mil”, 
reforça, revelando que o cus-
to refere-se ao atendimento 
do acidentado pelo Samu e 
a assistência que ele recebe 
nas unidades da rede pública 
de saúde. 

Nos primeiros seis meses 

de 2015, segundo dados pre-
liminares do Ministério da 
Saúde, foram registrados 67 
óbitos em acidentes de trân-
sito em todo o Estado. O se-
cretário de Saúde reforça a 
necessidade de intensifi car 
medidas de fi scalização, bem 
como ampliar os custos da 
Lei Seca, que pune os moto-
ristas que ingeriram álcool.

Segundo dados do Depar-
tamento Nacional de Trânsi-
to (Denatran), o Rio Grande 
do Norte apresentou uma re-
dução de 18,24% nas indeni-
zações pagas por mortes no 
trânsito no primeiro semestre 
de 2015 em comparação com 
o mesmo período do ano pas-
sado. O valor pago através do 

seguro obrigatório de veícu-
los automotores somou este 
ano R$ 5,197 milhões. 

Foram contabilizadas 385 
mortes entre janeiro e junho 
último, o que representa uma 
média de dois casos por dia 
nas estradas potiguares. Em 
2014, foram 426 mortes em 
acidentes, o que representou 
um total de R$ 5,751 milhões 
em indenizações pagas. 

De acordo com a segura-
dora Líder, responsável pelo 
pagamento das coberturas de 
acidentes de trânsito, as motos 
e motonetas lideram as estatís-
ticas de mortes em todo o Rio 
Grande do Norte. Mais de 60% 
das indenizações pagas são re-
ferentes a este tipo de veículo. 

O anuário estatístico de aci-
dentes aponta que 32 pessoas 
foram mortas nas vias munici-
pais em 2014 em decorrência 
de acidentes de trânsito. O es-
tudo detalha que 43,75% dos 

óbitos aconteceram pela ma-
nhã. Os pontos com maior in-
cidência de colisões com ví-
timas fatais aconteceram em 
dois trechos de rodovias fede-
rais – BR 101 (Zona Sul) e BR 
226 (Zona Norte). 

As motocicletas lideram 
as estatísticas da violência 
no tráfego. Este tipo de veícu-
lo resultou em 14 mortes em 
2014. “O município precisa 
impor mecanismos mais rí-
gidos de fi scalização, como a 
instalação de um maior nú-
mero de câmeras de moni-
toramento para reduzir esta 
quantidade de mortes e le-
sões corporais”, detalha. 

Frank Albuquerque, de-
legado titular do Distrito Es-

pecializado em Acidentes de 
Veículos (DEAV), revela que 
hoje a unidade tem 90 inqué-
ritos abertos sobre acidentes 
de trânsito, sendo que 40% re-
gistram óbitos.

No último inquérito aber-
to na delegacia, ontem pela 
manhã, a investigação apu-
ra um caso de lesão corpo-
ral grave em razão do atrope-
lamento do ofi cial de justiça 
José Filgueiras, 37. Ele foi atin-
gido por um automóvel Mer-
cedes-Benz enquanto prati-
cava exercícios na Avenida 
Alexandrino de Alencar. “Es-
tamos procurando testemu-
nhas e registros de câmeras 
no local do acidente”, explica 
o delegado. 

A 
cidade de Natal 
registrou uma 
média de 21 
acidentes diá-
rios de trânsi-

to em 2014, segundo levanta-
mento feito pela Secretaria de 
Mobilidade Urbana (STTU). 
Os dados fazem parte do pri-
meiro anuário estatístico feito 
sobre as ocorrências nas vias 
públicas da capital. 

O perfi l dos acidentes en-
volveu homens na faixa en-
tre 20 e 40 anos, que causa-
ram colisões transversais – 
parte da frente de um veículo 
atinge a lateral de outro –, du-
rante o dia e, geralmente, nos 
bairros da zona Sul de Natal. 
Em todo o ano de 2014, o mu-
nicípio contabilizou 7,7 mil 

acidentes, com 32 mortos e 
2,3 mil pessoas feridas.

 O anuário foi lançado ofi -
cialmente ontem, na sede 
da STTU, e traz informações 
sobre os acidentes ocorri-
dos entre os anos de 2013 e 
2014. A pesquisa mostra um 
aumento de 5,36% no nú-
mero de acidentes entre os 
anos pesquisados. Há dois 
anos, foram contabilizadas 
7,3 mil colisões nas vias do 
município.

Segundo Elequicina dos 
Santos, secretária municipal 
de Mobilidade Urbana, os da-
dos confl itam com o senso 
comum das ações de fi scali-
zação no tráfego. 

De acordo com a base de 
dados, mais de 70% dos re-
gistros de incidentes no trá-
fego em Natal ocorreram de 
manhã e à tarde. Somente 
3% dos acidentes de trânsito 
aconteceram durante o pe-
ríodo da madrugada. “A pes-
quisa mostra que as blitzes 
noturnas, apesar de efi cazes, 
precisam também se intensi-
fi car nestes dois momentos 
do dia”, afi rma.

O bairro com maior núme-
ro de colisões foi Lagoa Nova, 
na Zona Sul, com 1,2 mil casos 
em 2014. A quantidade é o do-
bro dos casos do segundo lu-
gar, Capim Macio, também na 
mesma região, com incidên-
cia total de 514 registros.

De acordo com Elequici-
na dos Santos, o anuário vai 
servir de referência para o 
planejamento das atividades 

de fi scalização e para reestru-
turar a malha viária da cidade. 

“Com os números, sabe-
mos agora em quais áreas po-
demos atuar, planejando a 
instalação de novos equipa-
mentos, fi scalização e a me-
lhoria das atividades de edu-
cação no trânsito”, aponta.

O gerente do setor de es-
tatística da STTU, Vicente 
de Sousa Rêgo, explica que 

a análise estatística pode, in-
clusive, fornecer subsídios 
para a mudança nas geome-
trias de vias públicas, como o 
aumento de pistas, por exem-
plo. “A estatística é fundamen-
tal para elaboração de políti-
cas públicas para o trânsito 
do município. Vai servir para 
garantir mais segurança e 
fl uidez do tráfego”, afi rma.

Em 2014, a via com maior 

incidência de acidentes foi a 
área urbana da rodovia BR-
101 (616), entre Natal e Par-
namirim. Surgem em segui-
da as avenidas Roberto Frei-
re (434), João Medeiros Filho 
(333), Prudente de Morais 
(294) e Salgado Filho (250).

Ainda de acordo com o 
setor de estatística, o sistema 
de gestão de dados de trân-
sito apresentou problemas 

ao longo dos últimos meses, 
mas a previsão é de que o re-
latório do primeiro semestre 
de 2015 seja apresentado na 
primeira quinzena de outu-
bro. Além disso, a pesquisa é 
fruto da integração dos dados 
da Polícia Rodoviária Fede-
ral, do Comando de Policia-
mento Rodoviário Estadual e 
da Secretaria de Mobilidade 
Urbana.

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO
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Morto na noite de domingo, Alexandrino “Xanxan” Suassuna foi o 
quinto da família assassinado no Alto Oeste desde 2000

Polícia não liga morte 
a briga entre famílias

O
a s s a s s i n a t o 
do vereador 
Alexandrino 
“Xanxan” Su-
assuna Barre-

to Filho (PMDB), 47 anos, na 
noite de domingo (20) na ci-
dade de Patu (321km de Na-
tal), foi o quinto envolven-
do membros da família Su-
assuna no Alto Oeste Poti-
guar desde o início dos anos 
2000. Ele já tinha passado 
por tentativas de assassinato 
anteriormente.

O crime aconteceu por 
volta das 18h30 de domin-
go. Xanxan Suassuna esta-
va chegando a uma churras-
caria da cidade, acompanha-
do da família, quando foi sur-
preendido por dois homens 
que estavam em uma moto. 
A dupla realizou diversos dis-
paros de pistola e revólver. In-
formações apuradas pela pe-
rícia inicial do Instituto Técni-
co-científi co de Polícia do Rio 
Grande do Norte (Itep-RN) 
indicam que pelo menos 12 
tiros atingiram o vereador.

Até o fechamento desta 
edição, ontem, os criminosos 
ainda não haviam sido identi-
fi cados e o trabalho, segundo 
a polícia, é prejudicado pela 
falta de informações, propor-
cionada pela “lei do silêncio”.

Segundo o Capitão Ader-
lan Bezerra, responsável pelo 
comando da PM na cidade, 
nenhuma testemunha quis 
dar detalhes. “É aquela situa-
ção: ninguém fala, ninguém 
viu, ninguém sabe. O que a 
Polícia Militar pode fazer nes-
te momento está sendo feito. 
Ninguém viu sequer as carac-
terísticas da motocicleta”, afi r-
ma o ofi cial.

Blitzen foram monta-
das na região em busca dos 
suspeitos, contando inclusi-
ve com o auxílio do policia-
mento de outros municípios 
como Alexandria, Pau dos 
Ferros e Campo Grande.  

Apesar dos Suassuna es-
tarem envolvidos em diver-
sos casos de assassinatos mo-
tivados por rixas familiares, 
o delegado regional de Patu, 
Sandro Régis, prefere não 
apontar esta como a causa 
determinante para a morte.

“Existem várias linhas de 
investigação, uma vez que o 
vereador, ao longo da sua vida 
e carreira política, acabou co-
lecionando muitos desafetos. 
Por essa razão, não há como 
defi nir que a motivação te-
nha sido política, econômica 
ou rixa de família. Não pode-
mos descartar nenhuma de-
las”, afi rma.

Segundo o delegado, so-
mente a partir de hoje (22) 
será possível estreitar a linha 
de investigação. É quando se-
rão ouvidas a esposa e a sogra 
do vereador assassinado, que 
estavam com ele no momen-
to em que tudo aconteceu.

“Nesta terça irei ouvi-las, 
mas ambas já passaram algu-
mas características dos sus-
peitos do crime. A partir do 
depoimento delas e de deta-
lhes da vida pessoal do vere-
ador vou saber se ele estava 
sendo ameaçado e determi-
nar como serão as investiga-
ções”, conclui Régis.

Em setembro de 2014, 
Xanxan Suassuna foi preso 
por porte ilegal de armas. Em 
sua casa foram encontradas 
uma pistola, um rifl e e uma 
espingarda, além de um cole-
te à prova de balas. As armas 
seriam, de acordo com o ve-
reador, para “proteção contra 
os inimigos”.

Suassuna ainda respon-
dia, desde o ano 2000, pelo 
crime de homicídio. Ele che-
gou a ser condenado por ter 
encomendado um assassi-
nato, mas respondia ao pro-
cesso em liberdade enquan-

to aguardava a apreciação de 
recursos por parte da Justiça.

POLÍTICA
Além de vereador em 

Patu, Xanxan também foi pre-
feito interino da cidade e pre-
sidiu a Câmara por duas ve-
zes. “Lamentamos a perda 
de uma grande fi gura para o 
nosso município, que pos-
suía seis mandatos, além de 
ter sido presidente da Câma-
ra por duas vezes e prefeito 
interino. Decretamos luto ofi -
cial de três dias. É uma perda 
não somente para nós, mas 
para toda a população pa-
tuense”, lamentou o atual pre-
sidente do legislativo na cida-
de, Suetônio Moura. A Fede-
ração das Câmaras Munici-
pais do RN emitiu uma nota 
de pesar por conta do assassi-
nato de Alexandrino, a quem 
qualifi cou como “um grande 
parlamentar”.

// Vereador respondia por crime de homicídio e havia sido preso em 2014 por porte ilegal de armas
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A litigiosidade é o grande desafi o do Poder Judiciário 
brasileiro, que se refl ete no alto congestionamento de pro-
cessos em trâmite na justiça. Ao mesmo tempo em que a 
produtividade dos tribunais vem aumentando, a quantida-
de de ações cresce ano a ano.

O relatório Justiça em Números, divulgado pelo Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ) na semana passada, mos-
tra que 28,5 milhões de processos foram baixados em 2014, 
um crescimento de 1,4% a mais que no ano anterior.

A análise do CNJ é otimista ao apontar que em 2014 o 
número de novos processos que chegaram à Justiça foi 1,1% 
maior do que em 2013 (28,8 milhões). Em um comparati-
vo, o CNJ aponta que entre 2010 e 2011, esse aumento foi 
de 8%.

Mesmo com essa evolução, a taxa de congestionamento 
total do Poder Judiciário foi de 71,4%, enquanto no ano an-
terior havia sido de 70,6%.

O aumento de produtividade acumulado em seis anos 
(2009 a 2014) é de 12,5%. Foram proferidas no ano passa-
do 27 milhões de sentenças ou decisões, o que representa 
um aumento de 4% em relação a 2013 e de 13,9% nos seis 
últimos anos.

LEWANDOWSKI EM NATAL 
O presidente do STF e do CNJ, ministro Ricardo Lewan-

dowski, confi rmou a vinda a Natal, no dia 9 de outubro, para 
o lançamento das audiências de custódia no RN. Ele vai as-
sinar o termo de adesão do TJ-RN ao projeto e participará 
da primeira audiência de custódia no Estado, que será reali-
zada no prédio do antigo Grande Hotel, na Ribeira. 

CURSO EM HARVARD  
Os juízes federais Marco Bruno Miranda e Carlos Wag-

ner Dias participam de curso sobre mediação na Universi-
dade de Harvard em Boston, nos Estados Unidos. Eles tam-
bém estão visitando instituições que trabalham com media-
ção. O curso é promovido pelo Instituto Internacional Acadê-
mico de Mediação. 

5º EDIÇÃO DO ENATRA  
Advogados trabalhistas se reúnem nesta quinta (24) e 

sexta (25) para participar do V Enatra, no auditório do Mi-
nistério Público do Trabalho. O evento tem como tema 
“A responsabilidade civil nas relações trabalhistas”. Se-
rão homenageados 10 profi ssionais, entre magistrados e 
advogados. 

Manuel Maia é convocado para TRF5 
O juiz federal Manuel 

Maia foi convocado para 
atuar no TRF5 em substitui-
ção ao desembargador fede-
ral Marcelo Navarro, nome-
ado ministro do STJ. Manuel 
Maia estava atuando como 
juiz auxiliar da Vice-Presi-
dência do TRF5 e passará a 
ocupar a vaga destinada ao 
Quinto Constitucional até que o novo integrante da Corte 
seja defi nido.

Rodrigo Cunha Lima fala sobre novo CPC
O professor Rodrigo 

Cunha Lima é o palestrante 
do IX Encontro Regional de 
Ensino Jurídico, que acon-
tece nesta sexta-feira (25), 
às 8h, na UFRN. O evento é 
uma realização da OAB-RN 
com apoio do Instituto Poti-
guar de Direito Civil (IPPC). 
Rodrigo Cunha Lima é mes-
tre e doutor em Direito Pro-
cessual Civil pela PUC-SP e professor da FMU e LFG. 

Judiciário precisa superar alto 
índice de litigiosidade 

JUIZ HERVAL SAMPAIO, EM ARTIGO, CRITICANDO A PROPOSTA 
DE PRORROGAÇÃO PARA A ENTRADA EM VIGOR DO NOVO CPC

A vacatio legis de um ano é 
prazo bastante alargado e 
sufi ciente para a preparação 
de todos os atores processuais 
para os desafi os de um novo 
Código, tal como aconteceu, 
sem maiores traumas, com o 
Código Civil de 2002”

Na posse do novo presidente do TRF5, as presenças do 
desembargador federal convocado Ivan Lira, o ministro do STJ Luiz 
Alberto Gurgel de Faria e o desembargador federal Edilson Nobre

Nomeado ministro do 
STJ, Marcelo Navarro 
passou a Presidência 
do TRF5 para o 
desembargador 
federal Rogério Fialho

Jurinews
N O V O  C O R P O R A T I V O

João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0088/2015
PREGÃO PRESENCIAL - REGISTRO DE PREÇOS

Objeto

AVISO

aprazando 09/10/2015, às 09:00 horas

Gilvan Pontes da Silva

: Registro de Preços para eventual aquisição de diversos tipos de conjuntos motobombas
submersos a serem utilizados nos serviços de manutenção mecânica em todo o âmbito da CAERN.

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições legais, de posse
do Parecer Técnico das propostas de preços, informa aos participantes do presente processo
licitatório, que está para o dia , a continuação do certame.

Natal/RN, 21 de Setembro de 2015

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE TIBAU DO SUL/RN
SUSPENSÃO DE SESSÃO

CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 001/2015

Considerando no
, o Presidente da CPL

comunica aos interessados que a da sessão da Concorrência Pública nº 001/2015,
previamente marcada para as 09h00min do dia 15/10/2015. A data da nova sessão será
publicada nos mesmos meios de comunicação.

Tibau do Sul/RN, 21 de setembro de 2015
- Pregoeiro

alteração PROJETO BÁSICO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO
DE DAS COMUNIDADES DE PIAU- BELA VISTAMANIMBÚ-RN

suspensão

Abraão Azevedo Lopes

REPRODUÇÃO
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A página que surgiu no Facebook para ser uma vitrine online 
da música nacional acaba se transformando em marca de loja 

Brasileiríssimos 
na rede social

Henrique Arruda
Do NOVO

// Luisa & Os Alquimistas: a banda mais curtida na página  Brasileiríssimos

// Página Brasileiríssimos no Facebook: 5 milhões de curtidas

// Coletivo “Anta Audiovisual”, formado no começo do ano

// Festival

Cena audiovisual em 
Nova Cruz ganha força 
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A cidade de Nova Cruz, 
distante cerca de 90 
km de Natal, pode se 

tornar um importante palco 
no cenário cinematográfi co 
potiguar no que depender 
da iniciativa do coletivo 
“Anta Audiovisual”, formado 
no começo do ano por um 
grupo de aproximadamente 
15 pessoas, todas residentes 
da cidade.

O objetivo é atuar em 
todas as frentes necessárias 
para desenvolver a cena 
audiovisual da região. Os 
primeiros passos foram 
dados em agosto com o início 
das ofi cinas de capacitação 
para realizadores locais. Após 
“Produção Audiovisual”, os 
próximos temas a serem 
discutidos serão “Roteiro”, 
“Direção” e “Animação em 
Stop Motion”.

A grande expectativa gira 
em torno do “I Festival Anta 
Audiovisual”, marcado para o 
mês de janeiro de 2016, entre 
os dias 15 e 18, no qual todos 
os fi lmes produzidos dentro 
das ofi cinas de capacitação 
serão exibidos, assim como 

outros curtas-metragens 
nordestinos selecionados 
pelo júri ofi cial do festival.

“Estamos somente 
ajustando os últimos 
detalhes para abrir as 
inscrições pelo nosso site 
(antaaudiovisual.blogspot.
com.br)”, garante um dos 
membros do coletivo, 
Geraldo Cavalcanti sobre o 
festival que vai contar com 
quatro mostras competitivas. 

Além da “Mostra de 
Curtas Potiguares”, o festival 
também vai contar com a 
“Mostra Primeiros Takes”, 

para diretores estreantes, 
“Mostra Nordeste” e a 
“Mostra Um Minutinho Só”, 
que já está com inscrições 
abertas para realizadores do 
o estado até 2 de outubro.

Para participar, basta 
realizar um curta-metragem 
com duração de apenas 
um minuto, tendo como 
temática “cada um com sua 
loucura”, uma iniciativa do 
coletivo dentro da “Luta 
Antimanicomial”, que ocorre 
em todo o país a favor da 
humanização dos serviços 
psiquiátricos.

“Profi ssionais da área 
de saúde mental ligados à 
Secretaria Estadual de Saúde 
e também da Secretaria de 
Educação de Nova Cruz 
estão dando palestras 
nesse sentido”, comenta 
Geraldo sobre a mostra. As 
inscrições para a Mostra 
“Um Minutinho Só” estão 
sendo feitas apenas pelo 
site do coletivo. O objetivo 
é selecionar os 30 melhores 
para compor a mostra que 
será exibida no festival. 

A luta antimanicomial 
está guiando ainda o 
primeiro curta-metragem de 
fi cção assinado pelo coletivo. 
Em fase de pré-produção, “A 
Casa do Doido Alexandre” 
vai contar a história fi ctícia 
de uma lenda urbana criada 
em torno de uma casa antiga 
pertencente a um misterioso 
senhor, tudo ambientado em 
Nova Cruz.

[+] Inscreva-se no 
concurso “Um Minutinho 
Só” pelo site do coletivo!
antaaudiovisual.blogspot.
com.br/

C
om quase 5 
milhões de 
curtidas no 
Facebook, 
a página 

“Brasileiríssimos” vem se 
tornando uma importante 
vitrine online da música 
brasileira e em especial da 
música produzida em solo 
potiguar. 

“Natal hoje passa por 
uma eferverscência musical. 
A cena tá muito forte: tem 
o maior festival de música 
independente do país 
rolando por aí, que é o DoSol, 
além do MADA, que é um 
festival já consagrado”, afi rma 
Josué Veloso, estudante de 
comunicação social (Rádio & 
TV), um dos administradores 
da página criada em 2012.

O alcance hoje é tão 
grande que a marca 
“Brasileiríssimos” já se 
transformou em loja de 
camisetas, canecas, bottons 
e outros brindes, além de 
“Festival Autoral”, passo dado 
esse ano, quando a equipe 
da página realizou mostras 
musicais em diversas cidades 
do país.

A edição mais recente 
da “Mostra Autoral 
Brasileiríssimos” na capital 
potiguar foi realizada 
na última sexta-feira 
simultaneamente no “Ateliê 
Bar”, e no “Dosol”, reunindo 
nomes como “Dusouto”, 

“MC Priguissa”, “Camarones 
Orquestra Guitarrística” e 
“Plutão Já Foi Planeta”.

“Fizemos a primeira 
edição em Natal em maio, 
e a recepção do público foi 
ótima. Daí resolvemos voltar 
agora em setembro no Rio, 
São Paulo, Recife e Natal 
novamente”, explica Josué, 
que já divulgou na página 
artistas como “Plutão Já 
Foi Planeta”, “Luiz Gadelha”, 
“André Rangel”, “Androide 
Sem Par” e até o recém 
formado “Quatro”, com Zé 
Fontes, Sami Tarik, Ronaldo 
Freire e Khrystal.

“A gente começou com 
o “Plutão” e eles deram um 
retorno de comentários e 
curtidas muito bom, mas acho 
que a “Luisa & Os Alquimistas” 
foi a banda que o pessoal 
mais curtiu porque gerou 
uma repercussão grande na 

página”, cita, comentando 
que as indicações musicais 
surgem basicamente via 
e-mail e também pelo próprio 
Facebook.

“A gente recebe muito 
e-mail com o contato 
completo da banda, e 
também na página mesmo 
do facebook”, diz. “O fi ltro 
para selecionar um artista é 
basicamente se o estilo da 
música vai ser bem aceito 
pelo nosso público, se 
rola uma afi nidade, sabe?”, 
complementa.

A Brasileiríssimos conta 
atualmente com cinco 
colaboradores postando 
conteúdo 24h por dia, com 
postagens chegando a atingir 
mais de 30 mil curtidas, 
cada. “A página já consegue 
dar um retorno fi nanceiro 
para a gente através de todas 
essas ações da nossa marca”, 
comenta Josué.

“Na verdade a ideia 
da página veio da Laryssa 
Trayce, em 2012, quando 
ela pensou em um lugar 
para postar as músicas que 
gostava de ouvir. O nosso 
diferencial, na época, foi 
justamente de ser uma 
página de música brasileira, 
porque a maioria falava 
somente de música gringa”, 
explica sobre o começo da 
empreitada.

Questionado sobre a 
música brasileira, Josué 
garante que ela está em 
ótimo momento. “Tem som 
de qualidade sendo feito 
em vários lugares do país. A 
cena independente vai muito 
bem no quesito qualidade”, 
considera, criticando, no 
entanto, o apoio para o 
trabalho autoral.

“O que vejo de problema 
muitas vezes é questão 
de espaço e oportunidade 
para os músicos, sabe? Tá 
difícil achar lugar pra tocar. 
Também tem a questão do 
espaço midiático. Conheço 
vários exemplos de gente que 
tem um excelente espaço na 
internet, mas ainda não teve 
força para chegar nas mídias 
mais tradicionais... também 
vai muito do apelo comercial. 
Vender música é uma coisa 
complicada”, complementa.

A página Brasileiríssimos 
será também uma das 
parcerias do Festival MADA, 
marcado para os dias 30 e 
31 de outubro na Arena das 
Dunas. “Esse ano fi zemos 
até a curadoria de uma etapa 
seletiva com votação pela 
internet”, comenta, citando o 
“Festival Dosol” como outro 
parceiro. 

ACESSE
facebook.com/br4sileirissimos 

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
AVISO DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

que tem
por objeto o

cuja sessão inicial está
marcada para o dia .
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo do
prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações,
encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no endereço acima indicado,
das , de , em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser
requeridos por meio do email , através de solicitação contendo o timbrado
da requerente e assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser
prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 21 de Setembro de 2015.
- Pregoeiro

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 088/2015 - Processo Administrativo nº 5.488/2015,
REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA

ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE BRINQUEDOS INFANTIS (bonecas, conjuntos de
boliche, carrinhos, bolas de futebol e kits infantis de praia), PARA ATENDIMENTO DAS
NECESSIDADES DOS EVENTOS REALIZADOS ATRAVÉS SECRETARIA MUNICIPAL
ASSISTÊNCIA SOCIAL DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e
especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital,

05 DE OUTUBRO DE 2015, pelas 14:30h
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda,
116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

cpl.guamare@gmail.com

DIVULGAÇÃO
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Na

j

Nem sempre 
podemos escolher 

a música que a 
vida toca, mas 

podemos escolher 
o jeito de dançar.” 

(desconhecido)

Carpe 
Diem

Hoje é dia de abraçar 
e parabenizar os 
aniversariantes: 
Álvaro Coutinho da 
Motta, Adriano Varella 
Morais, João Edgar 
Farret, Andrea Porpino 
e lá na Suíça o agitado 
Gonê Catão que com 
certeza brindará a 
data no melhor estilo 
felicidade. 
- Hoje é o Dia do 
Contador, Dia da 
Juventude no Brasil 
e o Dia Mundial Sem 
Carro.

PA
RA
BÉNS

No batente
Os empresários PG 
PRIME, Marcondes 
e Abílio Oliveira de 
volta às atividades em 
Natal, depois de visitar 
o Salão Internacional 
do Automóvel, 
em Frankfurt, na 
Alemanha. A dupla 
atendeu convite da 
marca Audi.

Luluzinhas 
Movimentada à tarde 
de sexta passada no 
bistrô Cascudo, que 
foi escolhido pela 
dermatologista Dra. 
Graça Silveira para 
sessão papo para 
esclarecer dúvidas 
sobre a dermatologia e 
procedimentos. Vinho 
branco molhando 
as gargantas para 
descontrair ainda mais 
o encontro que foi 
bastante proveitoso 
para todas. Ai que tudo!

Comemoran 
Hoje é o Dia Mundial 
sem Carro, mas aqui no 
Brasil é impossível lutar 
pela causa... Culpa do 
governo que preferiu 
investir na redução 
de impostos do setor 
automobilístico, a 
investir no sistema de 
transporte público. 
Além disso, aqui em 
Natal a situação é pior 
ainda, porque nem 
ciclovia a cidade tem.

Arranjo
Até amanhã Dilma 
deve anunciar o 
corte ministerial, 
que segundo ela vai 
diminuir os gastos. 
Vamos ver se na prática 
vai haver alguma 
mudança, porque essa 
presidente está sem 
credibilidade nenhuma, 
tanto que o país perdeu 
o selo de bom pagador. 
Leia mais em Take a 
Note no JotaOliveira.
com.br

Podendo
Esse fi m de semana a 
Ri Happy inaugurou 
sua loja conceito na Av. 
Paulista. O ambiente 
tem 1.000 m2 e possui 
até parque temático. No 
empreendimento foram 
investidos mais de 
R$ 6 milhões de reais. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

Man
O estilo caçador tem 
ganhado o gosto dos 
homens e começam 
a aguçar desejos por 
peças que vão desde 
simples acessórios 
a grandes peças de 
arte. Leia mais na 
sessão Fashion no blog 
JotaOliveira.com.br
Oliveira.com.br

Avanço
A tecnologia, apesar de 
muitas vezes perigosa, 
tem ajudado bastante... 
Muitos smartphones já 
ganharam a biometria 
como senha, agora é 
a vez dos cartões de 
crédito e de banco 
ganharem esse recurso, 
o que deve diminuir 
casos de clonagem 
e furtos. Leia mais 
em Take a Note no 

ao Congresso a 
nova proposta 
da CPMF com 
porcentagem mais 
baixa e duração de 
4 anos. Essa é mais 
uma das formas 
que a presidente 
encontrou 
para sugar dos 
brasileiros.
- O Brasileiro não 
aguenta mais 
tantos juros, taxas 
e cobranças já que 
nada melhora no 
país. Um verdadeiro 
absurdo. 

Inverso
Segundo a 
Comissão de Banda 
Larga da ONU, o 
acesso à internet 
está diminuindo 
mesmo com o 
avanço tecnológico. 
Os dados mostram 
que mais da metade 
da população 
mundial encontra-
se fora da rede. 
Leia mais em 
Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

Inovation
Tentando diminuir 
a insatisfação dos 
clientes, por tanto 
tempo perdido 
em uma ligação, 
as empresas vem 
utilizando um 
novo mecanismo 
para contato. Ao 
invés do 0800, os 
cliente podem 
utilizar agora o Chat 
para contatar as 
empresas e resolver 
os mais variados 
problemas.

Educação
A educação 
brasileira nunca 
foi de qualidade e 
de acordo com o 
Plano Nacional de 
Educação o ensino 
é defi ciente na 
leitura, na escrita. 
Isso se dá a falta 
de investimento 
pelo país nesta 
área. Leia mais 
em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

Help
O Programa 
Mundial de 
Alimentos das 
Nações Unidas 
lançou ontem no 
Dia Internacional da 
Paz uma campanha 
através de anúncios 
publicitários 
de empresas 
renomadas, 
pedindo ajuda 
humanitária para 
países sem fundos. 
Leia mais em GFK 
no JotaOliveira.com.
br 

Se ligue!
Leia mais em Arco-
íris no JotaOliveira.
com.br: Com 
destaque em 
Festival de Lisboa 
cinema brasileiro 
fi ca conhecido por 
abordar temática 
gay.> Leia também 
em Sounds: Cantora 
Whitney Houston 
ganhará show em 
forma de holograma 
próximo ano. 

em JotaOliveira.com.br

Dica...
Para os fashionistas e 
antenados em moda, 
aí vai uma boa dica 
para manter-se em dia 
com as tendências... 
O Outono 2016 deve 
colocar as pernas em 
evidência, com saias 
mais curtas e botas de 
cano alto. Leia mais 
em Fashion no blog 
JotaOliveira.com.br

Sugestão
O fundador do PT 
sugeriu que não fosse 
feita apenas a retirada 
de presidente do poder, 
mas sim uma mudança 
geral no quadro político 
do país. Segundo ele, 
esse seria o remédio 
mais democrático. 
- A ideia dada por Hélio 
Bicudo é muito boa, 
porém, o que não pode 
acontecer é trocar  
6 por meia dúzia e 
deixar que o erro se 
repita. 

Tendência
A próxima estação 
já está chegando e 
com ela novidades 
no mundo da moda 
também. A maquiagem 
é a aposta das mulheres 
durante todo o dia e 
na primavera as cores 
mais discretas e o efeito 
natural vão dominar. 
Leia mais em Fashion 
no JotaOliveira.com.br

Luxo
O renomado 
restaurante Nobu 
inaugurou mais um de 
seus empreendimentos. 
Desta vez, buscando 
inovação o lugar 
escolhido foi uma mini-
ilha na cidade de Doha, 
no Catar, trazendo mais 
sofi sticação e glamour 
ao ambiente.

News
O Apple Watch chega 
ofi cialmente ao 
Brasil após meses de 
espera. O dispositivo 
vem para o país em 
quatro modelos que, 
já estão disponíveis 
para compras em todo 
território nacional. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

Lançamento
O Boticário lançou 
a sua nova linha de 
produtos da Nativa 
SPA. A matéria prima 
foi trazida do Sul da 
Itália com intuito de 
devolver a pele os 
minerais retirados ao 
longo do dia. Entre os 
lançamentos estão a 
Água Termal, Gel Facial 
de Limpeza.

Recorde
Na 67ª edição do 
Emmy, a série “Game 
of Th rones” levou 
para casa a marca de 
doze estatuetas. A 
série tornou se tornou 
recorde de prêmios 
após as vinte e quatro 
indicações em diversas 
categorias. Leia mais 
em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

Taxas
Dilma encaminhou 

JotaOliveira.com.br

Cocktail
Apesar da crise 
fi nanceira, a indústria 
de bebidas alcóolicas 
só cresce cada dia mais. 
O Rum, por exemplo, 
teve um aumento de 
414%, em 10 anos, nos 
EUA, como mostra uma 
pesquisa divulgada pela 
revista Exame.com. Leia 
mais em GFK no Jota

Movie
Com a bagagem 
cheia de prêmios e 
se encaminhando 
para concorrer ao 
Oscar 2016, o fi lme 
“Que horas ela volta?”, 
é retrato da vida de 
muitos brasileiros e tem 
sido bastante usado 
como objeto de refl exão 
para os brasileiros. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

Polêmica
Após ser alvo de 
críticas por beijo 
gay em foto da nova 
campanha, a ClouseUp 
se pronunciou sobre o 
assunto e disse que não 
vai retirar a campanha 
do ar, por não encontrar 
problemas nela. Leia 
mais na sessão Arco-Íris 

JOÃO NETO/BLOGJOTAOLIVEIRA

ARQUIVO

ARQUIVO

BLOGJOTAOLIVEIRA

BLOGJOTAOLIVEIRA

A descontração de Emanuelle e Tiago Barros em noite de amigos

Abraços com vivas de felicidades para o mais 
querido Gonê Catão em idade nova hoje

Celebrando a vida e a amizade dia 10 passado, as amigas Denise 
Gaspar e Tânia Dal Santos que estava em nova idade

Th aísa Flor, Nathi Faria e Tinesa Emerenciano em tarde de 
elegância no Cascudo Bistrô

Em tarde de lulus no Cascudo Bistrô Carmem Macedo, 
Marlize Romano e Marisa Almeida
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ESPORTES

NOVO encontra vigilante que tornou-se 
protagonista em jogo com apenas um pagante 
e conta o que gira em torno de um campeonato 
que pouca gente sabe que existeBiduca,

o torcedor

// Antônio Carlos de Souza sai de Arês para Goianinha a fi m de assistir às partidas da segunda divisão do Campeonato Potiguar

// Mesmo com a chuva de gols em campo (o Santa Cruz bateu o Mossoró por 4 a 3), dona Rita conseguia tirar uns cochilos ao lado do carrinho

// Alcides, 67, vende frangos durante a semana e pipoca nos jogos

Leonardo Erys
Do Novo
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A 
vitória do San-
ta Cruz de Natal 
diante do Atléti-
co Potengi pela 
Segunda Divisão 

do Campeonato Potiguar no 
dia 12 de setembro teve uma 
repercussão maior que a pre-
vista. Mas não pelo que acon-
teceu dentro de campo. O 
motivo veio das arquibanca-
das, que teve apenas um pa-
gante para um público total 
de 26 pessoas. A reportagem 
do NOVO foi até Goianinha, 
distante 60 quilômetros de 
Natal, e encontrou esse perso-
nagem, que mais uma vez se 
fez presente no estádio Naza-
renão neste fi nal de semana. 

Trata-se de Antônio Car-
los de Souza, mais conheci-
do como “Biduca”. O já míti-
co torcedor trabalha como 
vigilante na Escola Estadual 
Jacumauma, em Arês e nos 
dois últimos fi nais de sema-
na saiu sozinho de sua cida-
de para acompanhar jogos da 
Segunda Divisão do Estadual.  
“Eu gosto de ver futebol. Eu 
soube do jogo e vim para cá, 
sozinho mesmo, mas valeu à 
pena”, diz.

Até este sábado, ele se-
quer sabia que havia sido o 
único pagante do jogo da ro-
dada passada da Segunda Di-
visão do Campeonato Poti-
guar. Quando chegou ao Na-
zarenão, estava “famoso”. 
Muita gente o procurava para 
contar a informação. E, da-
quela vez, ele lembra, quase 
que o dinheiro não dava para 
acompanhar o duelo. 

“O engraçado é que eu 
cheguei na bilheteria e pen-
sei que o ingresso era R$ 6. 
Eu puxei três notas de dois e 
entreguei, aí ele respondeu: 
‘É dez!’. Eu tive que dar mais 
uma nota de R$ 5 que eu ti-
nha e ele me devolveu uma 
moeda de R$ 1 de troco. Eu 
já estava pensando em comer 
uma pipoca e um refrigerante 
com o dinheiro que ia sobrar, 
mas aí não deu mais”, brinca.

Dessa vez, ele não teve 
essa preocupação. Com al-
guns amigos de Goianinha, 
ele conseguiu o acesso à 
partida de maneira gratuita, 
como se fosse um presente 
pela rodada anterior. 

Apesar da frequência nos 
jogos, Biduca não é torcedor 
de nenhum dos clubes que 
disputam a Série B do Esta-
dual.  Apaixonado por fute-
bol, ele conta ter outra moti-
vação para os jogos: “Tem al-

guns meninos que são lá da 
cidade que jogam no Santa 
Cruz. Eles estão saindo de um 
situação que às vezes é desa-
gradável e o esporte dá essa 
contribuição”.

Apesar do que pregam so-
bre um futebol nem tão visto-
so nos campos do interior, Bi-
duca acompanhou um 4 a 3 
emocionante, com direito a 
expulsão e  um golaço de Ju-
nior Bahia, de falta, que deci-
diu a partida e deixou o San-
ta Cruz de Natal com a possi-
bilidade de ganhar a compe-
tição na última rodada, que 
acontece no próximo sába-
do (26). “Um gol desse que a 
gente viu aqui não tem quem 
pague”, ironiza.

14 PAGANTES
Se nesta rodada, Antônio 

Carlos não pagou o ingres-

so, teve gente que precisou 
desembolsar dinheiro para 
acompanhar o duelo. 

O borderô apontou 14 tor-
cedores pagantes para um 
público total de 19 pesso-
as. Os amigos Francisco Ro-
que da Silva, o Tita, e Gileno 
de Castro são vizinhos e fo-
ram dois dos que entraram 
após comprar os ingressos na 
bilheteria. 

“Eu nem sabia. Eu estava 
assistindo televisão e vi que 
ia ter o jogo aqui em Goia-
ninha, então resolvi assistir, 
porque gosto muito de fute-
bol. Aí fui chamar ele (Gile-
no) para me acompanhar”, 
explica Tita. Assim como a 
maioria dentro do estádio 
naquela tarde, eles não tor-
cem para nenhuma das duas 
equipes. Ambos são torcedo-
res do Palmeira, time da cida-

de. “Nino, meu menino, jogou 
no Palmeira no Estadual des-
te ano”, contou Tita. 

Antes de a partida termi-
nar, eles já se encaminhavam 
para ir embora – e quase per-
diam o gol que defi niu o jogo. 

Ambos estavam ali apenas 
para se distrair naquela tarde 
de sábado. 

“Eu até viajo para ver o 
Palmeira de Goianinha no 
interior do estado”, reitera 
Gileno.  

Muita pipoca 
pra pouca 
gente
O jogo pegava fogo 
dentro de campo, 
com mudanças a todo 
instante no placar. 
Nas tribunas de honra 
do Nazarenão, os 
dirigentes dos clubes se 
mostravam exaltados, 
assim como os dois 
treinadores. Sem o 
barulho das torcidas, 
era possível ouvir 
todos os xingamentos e 
reclamações possíveis.
Enquanto isso, Dona 
Rita Maria da Conceição, 
de 62 anos, e Seu Alcides 
de Andrade, de 67, 
viviam a calmaria das 
arquibancadas. O casal 
era a única salvação para 
quem quisesse comer 
uma pipoca ou tomar 
um refrigerante no 
estádio.  Com o pequeno 
público, as coisas não 
estavam fáceis para os 
dois, que, apesar disso, 
não perderam o sorriso 
no rosto e o bom humor.
“Só não é prejuízo 
porque dá para eu 
dormir um pouco né? 
Em casa eu não paro”, 
brinca Dona Maria, 
que tirou um cochilo 
enquanto a bola rolava 
no Nazarenão. “Mas 
quando é jogo do 
Palmeira de Goianinha, 
do América ou do 
Alecrim, a gente sempre 
tem lucro”, lembra.
Desde 2011, quando 
o América passou a 
mandar jogos na cidade 
de Goianinha, o casal 
trabalha com vendas 
no estádio. “A gente 
ajuda minha menina 
vendendo frangos 
durante a semana. 
Nos fi nais de semana, 
quando tem jogo, a 
gente vem para cá”, 
explica Alcides. 
No Estadual, com a 
participação do time 
local, o “apurado” 
foi melhor. Durante 
a Segunda Divisão, 
os baixos públicos 
impossibilitaram um 
bom negócio, mesmo 
com a pipoca a R$ 2 (na 
Arena das Dunas é R$ 
10). Mas Seu Alcides 
não liga muito: “Dá 
para tirar uns trocados. 
É melhor do que fi car 
parado”.
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